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CEOE- 
CEPYME 
Guadalajara y 
Banco Sabadell, 
renuevan su 
convenio de 
colaboración ps
2017 consolídala 
tendencia de la mejora 
del mercado 
laboral plO
La Federación 
Provincial de Turismo 
de Guadalajara, 
presente en 
FITUR p ll
GuadaTV, la 
televisión local al 
servicio de 
Guadalajara pl2
Salomé Moda, 
un concepto 
diferente de 
vestir llega a 
Guadalajara pl3

La Junta Directiva de 
CECAM se reúne con 
la secretaria general de 
CEOE Nacional pl 6
Las ganancias del 
Grupo Basf aumentan 
en 2017 pL7
Y Si pasamos de 
reunirnos a 
unirnos... 
Entrevista con las 
técnicas del Plan 
de Empleo de Cruz 
Roja
Guadalajara pl9
Comienza el programa 
de movilidad europea 
de CECAM p ll

Agustín de Grandes, presi­
dente de CEOE-CEPY- 
ME Guadalajara, Emiliano 
García-Page, presidente de 
la Junta de Comunidades de 
Castilla-La Mancha, 
Antonio Román, alcalde de 
Guadalajara, José Manuel 
Latre, presidente de la 
Diputación Provincial de 
Guadalajara, José García 
Salinas, alcalde de 
Cabanillas del Campo y 
Juan Pablo Sánchez 
Sánchez-Seco, cada uno en 
su ámbito de actuación, 
analizan, ya no como fue 
2017, sino las perspectivas 
para el año que acaba de co­
menzar.
Proyectos, propuestas, acti­
vidades, ejecuciones, así 
como demandas son algu­
nas de las cosas escritas.
El Plan del Corredor del 
Henares, el crecimiento a 
dos velocidades de la pro­
vincia, el turismo, 
Guadalajara como capital 
europea del deporte 2018, 
la Ciudad del Transporte, el 
agua, la bajada de impues­
tos, la agilidad con la admi­
nistración, así como el cre­
cimiento general son algu­
nos de los temas tratados 
por seis representantes em­
presariales y de la adminis­
tración pública que abor­
dan desde lo más general 
como es el conjunto de la 
nación, hasta los pequeños 
municipios de nuestra pro­
vincia, pasando por sus em­
presarios.
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Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Economía de Guadalajara. #119, 1/1/2018.



2  Economía

Guadalajara muestra 
su potencial turístico en FITUR

Un añ o  m á s , G u a d a la ja r a  ha e s t a ­
do p r e s e n t e  en la  3 8 a e d ic ió n  de 
la  F e r ia  I n t e r n a c io n a l  de 
T u r is m o , c e le b r a d a  en  M a d r id  

e n tre  lo s  d ía s  17 y 21 de E n e ro . Un p u n to  
de e n c u e n tro  m u n d ia l que  c o n g re g a  a lo s  
p r o f e s io n a le s  d e l tu r is m o  y c o n c ita  e l i n ­
te r é s  de p r á c t ic a m e n te  8 0 0 0  p e r io d is t a s ,  
lo  que p e r m ite  m o s t r a r s e  y d a r s e  a c o n o ­
c e r  a u n a  g r a n  c a n t id a d  de m e rc a d o s  r e ­
c e p t iv o s  a n u e s t r a  o f e r t a ,  y a c e r c a r  n u e s ­
tro  p o te n c ia l ,  a t r a v é s  de la s  r e d e s  s o c ia ­
le s ,  a m ile s  de p r o f e s io n a le s .
E l G o b ie rn o  r e g io n a l  se ha m o s tra d o  s a ­
t is f e c h o  co n  lo s  r e s u l t a d o s ,  y ha c if r a d o  
en 1 0 0 .0 0 0 , la s  p e r s o n a s  q u e  h an  p a s a d o  
p o r  e l S ta n d  de C a s t i l l a - L a  M a n c h a , y en 
a p r o x im a d a m e n te  m i l ,  la s  q u e  lo  h an  
h e c h o  p o r  la s  s a la s  de c a t a s  y á r e a s  de 
g a s t r o n o m ía . M ás de dos m il lo n e s  de im ­
p a c to s  h a  te n id o  e l h a s t a g  
# C L M esm u ch o m as .
P o r  su  p a r t e ,  la  D ip u t a c ió n  de 
G u a d a la ja r a  a c u d ió  a la  c i t a  co n  u n a  e s ­
t r u c tu r a d a  p ro p u e s ta  que no d e ja b a  fu e r a  
a n a d ie :  A r q u i t e c t u r a  N e g r a ,  A lc a r r i a  y 
A lto  T a jo , R u ta  d e l  v ia je  a la  A lc a r r i a ,  
G e o p a rq u e  de la  C o m a rc a  de M o lin a ,  
C am p o s de L a v a n d a , F e r ia s  M e d ie v a le s , y 
ta m b ié n  e s tu v ie r o n  p r e s e n te s  lo c a l id a d e s  
com o  A t ie n z a ,  S ig ü e n z a ,  P a s t r a n a , T r i l lo ,  
H ita  o B r ih u e g a . A d e m ás  d u r a n te  to d a  la  
F e r ia  se in fo r m ó  de la  e x i s t e n c i a  de la  
w eb  w w w .tu r is m o e n g u a d a la ja r a .e s , en  la  
q u e  c u a lq u ie r  c iu d a d a n o  p u e d e  in f o r m a r ­
se en  d e t a l le  de la  g r a n  c a n t id a d  de r e ­
c u r s o s  t u r í s t i c o s  co n  lo s  q u e  c u e n ta  
n u e s t r a  p r o v in c ia .
L a F e d e r a c ió n  P r o v in c ia l  de T u r ism o , in ­
t e g r a d a  en C E O E -C E P Y M E  G u a d a la ja r a ,  
nq  f a ltó  a la  c i t a  p a ra  c o la b o r a r  e s t r e c h a ­
m en te  co n  la s  a c c io n e s  que  se c e le b ra ro n  
en  e l s t a n d  d e . l a  p r o v in c ia ,  y a s í  p u d o  
a c o m p a ñ a r  a la s  e m p re s a s  v in c u la d a s  a l 
s e c to r  t u r ís t ic o ,  q u e  d ía  a d ía  m e jo ra n  en 
su s o f e r t a s  y p ro d u c to s .  G ra ta m e n te  im ­
p r e s io n a d a s  q u e d a r o n  la s  p e r s o n a s  q u e

p a s a ro n  p o r  n u e s t ro  e s p a c io ,  y p u d ie r o n  
d e g u s ta r  lo s  v in o s  de F in c a  R ío  N e g ro  o 
B o d e g a s  M a r is c a l ,  lo s  e m b u t id o s  
A t ie n z a ,  o d e l e i t a r s e  co n  c u a lq u ie r a  de 
la s  c e r v e z a s  q u e  e la b o r a  A r r ia c a .  D e l 
m ism o  m odo  e s tu v ie r o n  p r e s e n te s ,  y f u e ­
ro n  p r o t a g o n is t a s ,  lo s  b iz c o c h o s  b o r r a ­
c h o s  de la  p a s t e l e r í a  H e r n a n d o  1 7 , o 
c in c o  t a p a s  c o n f e c c io n a d a s  p o r  C a r lo s  
J a v ie r  P is t r e  N a d a l y M ir e la  A n d r ic i .  D e 
e s ta  m a n e ra  se c o m p le ta b a n  la s  a c c io n e s  
q u e  d e s d e  h a c e  a ñ o s  v ie n e  r e a l i z á n d o s e  
d e sd e  e l s e c to r  p r iv a d o .
C u a n d o  la  e d ic ió n  ya  t e r m in ó ,  p u d im o s  
v e r  q u e  la  p r e n s a  se h a c ía  eco  de c ie r t a s  
d e s a v e n e n c ia s  e n t r e  la s  in s t i t u c io n e s  
r e s p o n s a b le s  de la  p ro m o c ió n  y g o b ie rn o  
de n u e s t r a  p r o v in c ia .  H o s t i l id a d e s  q u e  
s u rg ía n  d e l d e s a c u e r d o  co n  la  c o lo c a c ió n  
d e l S ta n d , o de la  p r o g r a m a c ió n  s im u l t á ­
n e a  de v a r i a s  a c t iv id a d e s .  L o s  e m p r e s a ­
r io s ,  q u e  t r a b a ja m o s  c o n s t a n t e m e n t e  
p a r a  la  m e jo r a  de n u e s t r o s  p r o d u c to s  y 
p r o p u e s t a s  t u r í s t i c a s ,  no  p o d e m o s  p e r ­
m it i r  q u e  la  b e l l e z a  de n u e s t r a  t i e r r a ,  se 
v e a  e n s o m b re c id a  p o r  d e s a v e n e n c ia s  p o ­
l í t i c a s ,  o lu c h a s  de p o d e r . D ar a c o n o c e r  
n u e s t ro  p o t e n c ia l ,  r e q u ie r e  u n id a d  en  e l 
c r i t e r io  y la  e s t r a t e g ia ,  e n t r e  i n s t i t u c i o ­
n es  y e m p re s a s . E l e m p r e s a r io ,  y p o r  e x ­
te n s ió n  e l c iu d a d a n o , no p u e d e  s e r  r e h é n  
de la  f a l t a  de c o o r d in a c ió n  y c o m u n ic a ­
c ió n  de su s  r e p r e s e n t a n t e s .  N u e s t r a  m o ­
t iv a c ió n  p a r a , c o n t in u a r  en  la  b r e c h a ,  se 
ha de v e r  r e f r e n d a d a  p o r  la  in t e g r id a d  de 
u n o s  r e p r e s e n t a n t e s  q u e  e s t é n  a la  a l t u ­
ra .
P a ra  q ue  e l s e c to r  t u r ís t ic o  b r i l l e ,  d a d a  la  
g r a n  c o m p e te n c ia  e x i s t e n t e ,  d e b e m o s  
a c u d ir  a lo s  m e rc a d o s , y e n t a b la r  r e l a c io ­
n e s  c o m e r c ia le s ,  c o n  e l m a y o r  n iv e l  de 
a c u e r d o  p o s ib le ,  co n  g r a n  c o n f o r m id a d ,  
y e v it a n d o  e s c a r a m u z a s ,  q u e  n u n c a  d e ja n  
en b u en  lu g a r  a l s e c to r . N o d e b e m o s  a c u ­
d ir  n u n c a  m ás a F IT U R  de m o d o  d e s c o ­
o r d in a d o  y b e l i g e r a n t e .  V am o s a a p r e n -  
d e r  la  le c c ió n . G an am o s to d o s .
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Pinceladas

❖  El precio de la vivien­
da terminada (nueva y 
usada) aumentó un 3.6% 
en enero en relación al 
mismo mes del año pasa­
do, hasta niveles de junio 
de 2013, si bien acumula 
un descenso del 38,3% 
desde los máximos alcan­
zados en 2007, según el 
índice Tinsa IMIE.

❖  La nueva ley tributaria 
de EEUU, promulgada en 
diciembre por Donald

Trump y que entró en 
vigor el 1 de enero, podría 
intensificar la competen­
cia fiscal en todo el 
mundo, lo que implica 
una posible erosión de las 
bases impositivas entre los 
países de la UE, según se 
desprende de un extracto 
del próximo boletín econó­
mico mensual del Banco 
Central Europeo (BCE) rea­
lizado por Ursel Baumann 
y Alian Gloe Dizioli, donde 
se analiza el impacto

macroeconómico de la 
reforma fiscal de 
EEUU.usada) aumentó un 
3,6% en enero

❖  El ministro de 
Hacienda y Función 
Pública, Cristóbal Montoro, 
y los sindicatos CSIF, CCOO 
y UGT han puesto como 
fecha límite el mes de 
febrero para llegar a un 
acuerdo sobre la subida 
de los sueldos de los 
empleados públicos.
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coyuntura

E. de G. / Guadalajara
A gustín  de G randes, 
p resid en te  de CEO E- 
CEPYM E G uadala jara  
y Jav ie r  M artín , 
D irecto r R eg ional de 
C astilla -L a  M ancha de 
Banco Sabadell, han re­
novado el conven io  de 
co labo rac ión  entre 
am bas entidades por el 
cua l, las em presas y 
em presarios asociados 
a la P atronal a lcarreña , 
podrán benefic iarse de 
p roductos y serv ic io s 
en cond ic iones p re fe ­
rentes.
E ste conven io  abarca 
una oferta g lobal adap­
tada al d esarro llo  de la 
activ idad em presaria l y 
pone a d isp o sic ió n  de 
los m iem bros de 
CEOE-CEPYM E 
G uadalajara, productos 
y servicios, con el ob je­
tivo de facilitarles el ac­
ceso a las nuevas tecno­
logías, a la financiación

CEOE y Sabadell renuevan 
su convenio de colaboración
Se pondrá a disposición de los socios de la Patronal alcarreña 
productos y servicios en condiciones preferentes. El convenio abarca 
una oferta global adaptada al desarrollo de la actividad empresarial

del c ircu lan te  en cu a l­
quiera de sus m odalida­
des, as í com o la  f in an ­
ciación a m edio y largo 
p lazo  de nuevas in v e r­
siones m ed ian te p rés ­
tamos y leasing.
U nos p roducto s que 
están  encam inados a 
so lu c io n ar las n ece s i­
dades fin an c ie ras  de 
los em presario s alca- 
rreños. Unas cond ic io ­
nes fin an c ieras  que 
vendrán  determ in adas

Los representantes de ambas instituciones, en la firma. / Marta Sanz

ten iendo  en cuen ta el 
p e rf il de la  em presa 
co n tra tan te , as í com o 
de las c a rac te r ís tic a s  
de l p royecto  a f in an ­
ciar. H aciendo  m en ­
ción esp ec ia l a que las 
pequeñas em presas o 
m icroem presas, así 
com o las PYM ES, ten ­
drán un tra tam ien to  
m uy favorab le en a ten ­
ción a esa naturaleza. 
P ara e llo , CEO E- 
CEPYM E G uadala jara

hará d ifusión  de la in ­
form ación, así como de 
los p roductos o fe r ta ­
dos p ara , que el m ayor 
núm ero de socios p o si­
b les se puedan  b en e fi­
c iar de estas co n d ic io ­
nes ventajosas.
D uran te la firm a del 
conven io  de co lab o ra ­
c ión , que ha ten ido  
lugar en la sede de 
CEOE-CEPYM E 
G uad a la ja ra , tanto  
A gustín  de G randes 
com o Jav ie r  M artín , 
han estado  acom paña­
dos por A lberto  M até, 
d irector territo ria l de la 
red com ercial de Banco 
S ab ad e ll, G erardo  
H ernández, d irector de 
o fic in a  de banca co ­
m ercial y M iguel Angel 
Rey, d irec to r de co lec ­
tivos de Banco 
S ab ade ll, así com o por 
Jav ie r A rrió la , sec re ta ­
rio  g en era l de CEO E- 
CEPYME G uadalajara.

Asesoramiento Integral a 
Empresas, Autónomos y Particulares 
y Mediación Profesional de Seguros

Atención, Disponibilidad y Fiabilidad para nuestros clientes.

Asesores de Empresas, 
Autónomos y Particulares.

Un asesoramiento profesional y 
una adecuada planificación fiscal 
optimizan las cargas tributarias y 
simplifican la puesta en marcha de 
nuevos proyectos.

l ü l  Mediadores Profesionales 
111! de Seguros.
Somos una de las principales 
Agencias de Seguros de ¡a 
compañía AXA en España, con 
cerca de 10.000 contratos y más 
de 5.000 asegurados en nuestra 
cartera.

JZ Asesores de Ahorros e 
Inversiones.

Acompañamos a nuestros clientes 
a lo largo de todos los ciclos de su 
vida, asesorándoles con las 
soluciones de Ahorro e Inversión 
más adecuadas.

m

re in ve n ta n d o / los seguros

info@pmorenoehijos.com
www.pmorenoehijos.com

Síguenos en:

ta ra
•  Sigüenza

Avda. Pío Xil, 4 
Tel. 949 390 350

•  Guadalajara
Avda. Castilla, 24 ! °C 
Tel. 949 222 208

•  Molina de Aragón
Clara Abánades, 5 
Tel. 949 830 371

• Alovera
Avda. Príncipe de Asturias, 46 
Teí. 949 318 382
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perspectivas 2018

EMILIANO GARCÍA-PAGE: Presidente de Castilla-La Mancha

El futuro está más cerca, 
el pasado más lejos
“Guadalajara es una provincia partida en dos realidades, en dos fisonomías bien 
distintas. El Corredor del Henares, densamente poblado, y el resto de la provincia, con 
graves problemas por falta de población”

El presidente regional mira con optimismo el futuro de la región. / Economía de Guadalajara

E. de G. / Guadalajara

En un ambiente político y 
social marcado por una ló­
gica ansiedad, para algunos 
podría resultar difícil, e in­
cluso enojoso, dirigirse a 
los empresarios de una 
provincia como
Guadalajara para hablar de

Con el Plan 
Extraordinario de 
Empleo y otros 
planes de apoyo 
hemos podido 
ofrecer una 
oportunidad 
laboral a más de 
2.500 personas

perspectivas económicas, 
sobre todo cuando es tanto 
lo sembrado y mucho más 
aun lo que hemos de cose­
char. Sin embargo, precisa­
mente por eso, porque es 
mucho lo sembrado, por­
que es mucha la labor de 
todo orden, creo que una

vez más puedo agradecer a 
esta organización la opor­
tunidad de compartir mis 
impresiones sobre lo que 
debemos y podemos espe­
rar en este año para 
Guadalajara, consciente de 
que en algunos ámbitos, el 
desarrollo ha de ir parejo 
con el progreso general de 
toda Castilla-La Mancha y, 
por supuesto, con el de 
nuestro país.
No descubro nada si afir­
mo que Guadalajara es una 
provincia partida en dos 
realidades, en dos fisono­
mías bien distintas. El 
Corredor del Henares, 
densamente poblado, y el 
resto de la provincia, con 
graves problemas por falta 
de población. Ambos ex­
tremos obligan a actuar 
con firmeza en la atención 
a las personas, que deben 
acceder por igual a dere­
chos básicos como la sani­
dad, la educación, la asis­
tencia social, el acceso a la 
comunicación y el merca­
do laboral. La inteligencia

dicta que, evidentemente, 
muchos de estos proble­
mas deben ser abordados 
con el mismo nivel de com­
promiso, pero con herra­
mientas diferentes.
Las especiales circunstan­
cias de 2017 han trocado 
algunos mensajes de desá­
nimo en evidencias incues-

En Castilla-La 
Mancha, el paro 
registrado bajó un 
9,95% durante 
2017

tionables de esperanza 
para 2018. Así que en este 
año vamos a seguir restau­
rando derechos, regene­
rando la confianza, apos­
tando por la colaboración 
y el diálogo, y teniendo 
muy claro cuál es la senda a 
seguir, tanto en el Corredor 
como en el resto de la pro­
vincia.
Si con el Plan 
Extraordinario de Empleo,

y otros planes de apoyo 
pactados con empresarios 
y sindicatos, hemos podido 
ofrecer una oportunidad 
laboral a más de 2.500 per­
sonas: jóvenes, mujeres, 
desempleados de larga du­
ración, mientras recuperá­
bamos empleo público y 
especializado en áreas sen­
sibles, gracias al esfuerzo 
empresarial, al clima de es­
tabilidad social y a la cola­
boración de las institucio­
nes —con alguna que otra 
triste excepción-,
Guadalajara cerró 2017 
con 4.005 nuevos afiliados 
a la Seguridad Social, hasta 
sumar poco menos de 
90.000 trabajadores. Esta 
provincia, por tanto, ha 
crecido en afiliación un 
4,67%, mientras que la 
media nacional fue del 
3,43%. El paro registrado 
descendió un 11,47%, 
mientras que en Castilla-La 
Mancha bajó un 9,95% y 
en España un 7’84%. 
Sabemos que el empleo, la 
formación y la inversión en

proyectos sostenibles son 
la base para el desarrollo y 
la recuperación. Tenemos 
muy claro que la línea de 
crecimiento en sectores 
sensibles como la agricul­
tura, la ganadería, el turis­
mo y la gestión del patri­
monio, claves para la pro­
vincia, van ligados a la de­
fensa del agua, pero tam­
bién a la gestión coordina­
da de fondos europeos con 
proyectos locales. Por eso 
la ITI puede y debe ser un 
instrumento fundamental 
del que esperamos una 
nueva vía de reactivación. 
Hay que pelear pueblo a 
pueblo, puesto de trabajo a 
puesto de trabajo, y, sobre 
todo, derecho a derecho, 
para que vivir en La 
Alcarria, en la Sierra o en 
Molina sea un proyecto 
profesional, laboral y fami­
liar posible.

Proyectos
En el Corredor debemos 
apostar por proyectos de 
mayor impacto, conscien­
tes de que los pasos atrás 
son igualmente impactan­
tes. La implantación de 
Ball, en Cabanillas del 
Campo, o a la ampliación 
del Grupo Chemo, en 
Azuqueca, junto a otras 
buenas noticias empresa­
riales ocurridas reciente­
mente en la zona del 
Corredor, son la antesala 
del macro-proyecto de 
Ciudad del Transporte de 
Marchámalo, del que espe­
ramos una gran cantidad 
de nuevos empleos. Mimar 
a los inversores, con un se­
guimiento permanente, y 
escuchar a los empresarios 
locales, es la vía para enten­
der mejor dónde debemos 
actuar. Seguiremos exi­
giendo la construcción de 
la autovía Guadalajara- 
Tarancón, como un nuevo 
eje vertebrador de la activi­

dad logística, y avanzando 
en la ampliación del cam­
pus, con estudios en inge­
niería de distribución y bio­
tecnología. Creo que si hay 
voluntad, este proyecto 
debe avanzar notablemen­
te este año.
Hay compromisos recien­
temente anunciados que 
mantenemos en pie, como 
la ampliación de plazas re­
sidenciales para mayores y 
de centros de Atención 
Temprana; la defensa del 
agua, después de haber re­
currido los 23 trasvases 
aprobados hasta la fecha 
por el Gobierno central; la 
defensa del territorio que 
supuso la ley que impide de 
facto la práctica del frac- 
king en la región; la inver­
sión de más de seis millo­
nes de euros en el regadío 
de Cogolludo; la llegada a 
Guadalajara de la edición 
de primavera de la feria de 
artesanía FARCAMA, o la 
nueva gran exposición en 
Sigüenza, Medievalia. El 
avance de las obras de 
construcción del nuevo 
hospital, que no impide la 
inversión hasta la fecha en 
renovación tecnológica de 
más de un millón de euros 
en la provincia, o el desblo­
queo de los centros de 
salud de Azuqueca y de 
Cifuentes, cuyas obras co­
menzarán este año, o el in­
cremento de servicios de 
atención como la telesasis- 
tencia o el plan MejoraT, 
forman junto con otros 
proyectos parte de nuestro 
plan directo de actuación. 
Con los empresarios conta­
mos para que toda inver­
sión pública que suponga 
una mejora de la calidad de 
vida, se traduzca en creci­
miento e inversión añadido 
en materia de servicios, y 
mejores condiciones para la 
creación de empresas y nue­
vos proyectos colectivos. 
Todo nos hace pensar que 
Castilla-La Mancha seguirá 
creciendo por encima de la 
media nacional. En este im­
pulso, Guadalajara ocupa 
un lugar importante, por el 
tirón de sus empresas en el 
Corredor, pero también en 
dos sectores capitales de la 
economía nacional: agroali- 
mentario y turístico.
Hace un año también creía 
en unos buenos datos, y así 
se han certificado en 2017. 
Sinceramente, hoy esta­
mos más lejos del pasado, 
y más cerca del futuro.
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AGUSTÍN DE GRANDES: Presidente de CEOE-CEPYME Guadalajara

CEOE-CEPYME Guadalajara, 40 
años al servicio del empresario
La Patronal alear reña se ha convertido en el altavoz de las demandas y peticiones de 
empresarios y autónomos, que entre otras cosas, reclaman una burocracia más ágil, un 
descenso en los impuestos y que no siempre paguen los mismos

Agustín de Grandes lleva más de 10 años al frente de la Patronal alcarreña. / Economía de Guadalajara

E. de G./ Guadalajara

En abril de 2018, CEOE- 
CEPYME Guadalajara 
cumplirá 40 años al servicio 
de los empresarios, autóno­
mos y emprendedores de la 
provincia de Guadalajara. 
Unos años en los que, tanto 
la economía como la socie­
dad han cambiado y nos 
hemos tenido que ir adap­
tando a estos cambios, pero 
podemos decir orgullosos 
que, incluso en los años de 
crisis, el empresariado de la 
provincia de Guadalajara se 
ha mantenido firme y fuer­
te.
En la actualidad contamos 
con más de 3.000 empresas 
y 5.000 autónomos integra­
dos de forma voluntaria que 
engloban a más de 40.000 
trabajadores, 35 organiza­
ciones sectoriales y zonales 
integradas, y un equipo hu­
mano de 30 profesionales. 
Durante estos 40 años, 
hemos vivido muchas 
cosas, épocas de bonanza y 
otras tantas de crisis, pero ya 
podemos decir que, de esta 
última crisis, ya hemos sali­

do gracias al esfuerzo de 
todos y, aunque hay meses 
que los datos no nos dan 
respiro, las previsiones para 
nuestra provincia y 
Comunidad Autónoma son 
buenas, no en vano todos 
los indicadores hablan del 
crecimiento de Castilla-La 
Mancha para este 2018. El 
último de ellos es el informe 
del Centro de Predicción 
Económica (Ceprede), que 
hace referencia a un creci­
miento del 2,7%, el mismo 
que el estimado para la co­
munidad Valenciana y 
Cataluña y sólo por detrás 
de Madrid, con un creci­
miento del 2,9%.
Estos datos demuestran 
que, no solo sé están hacien­
do las cosas bien, sino que 
las drásticas medidas que se 
tuvieron que tomar en su 
momento han surtido efec­
to. Pero no es el momento 
de dejar estas medidas a un 
lado, sino que, además de se­
guir aplicándolas, hay que 
sentarse a reflexionar que 
nos hizo llegar a esta situa­

ción para no cometer, en 
años venideros, los mismos 
errores.
Y aunque estas medidas que 
acabo de mencionar fueron 
y son más que necesarias, 
quiero aclarar que estas no 
se tienen que llevar a cabo 
siempre a costa de los mis­
mos, de los pequeños y me­
dianos empresarios, de los 
autónomos y emprendedo­
res que se levantan cada ma­
ñana para sacar sus empre­
sas y familias adelante. La re­
cuperación es cosa de todos 
y todos debemos aportar. 
Por ello, no nos cansamos 
de pedir a las administracio­
nes y a quien competa la eli­
minación de las cargas ad­
ministrativas, ayudas a la 

, contratación acordes a las 
necesidades empresariales, 
que se produzca una bajada 
de impuestos, tasas y tribu­
tos, así como una reducción 
en las cotizaciones sociales, 
que haya una legislación 
común para todo el territo­
rio nacional eliminando así 
el tan mal llamado efecto'

frontera que sí, unas veces 
nos favorezca, otras mu­
chas, nos perjudica, sobre 
todo al estar tan cerca de 
Madrid, pero lo que es más 
importante, dignificar la fi­
gura del empresario y po­
nerla en valor, porque al 
final, hasta el tendero de la 
esquina, aunque no lo que­
ramos ver, es un empresario, 
seguro que autónomo que 
con gran esfuerzo saca su 
negocio adelante. Un colec­
tivo, el de autónomos, que 
ha aumentado, en la provin­
cia de Guadalajara a lo largo 
de 2017, contando en di­
ciembre de este año con 
14.788,142 más que a prin­
cipios de año.
Durante estos años, la pro­
vincia de Guadalajara ha te­
nido un comportamiento, 
menos malo, que el resto de 
provincias, con respecto al 
paro, teniendo una tasa de 
paro por debajo de la media, 
tanto a nivel nacional como 
regional y eso que llevamos 
varios meses con un aumen­
to en el número de parados,

derivado de la estacionali- 
dad en el empleo y las cam­
pañas de Navidad y rebajas 
finalizadas recientemente. 
Aun así, y con estos no tan 
buenos datos sobre la mesa, 
en enero de 2018 tenemos 
16.208 parados, 893 más 
que en diciembre de 2017, 
pero con una tasa de paro 
del 12,15%, frente al 
18,75% a nivel regional y el 
15,27% nacional.
Pero no todo son datos eco­
nómicos, ya sean macro o 
micro, sino que hay aspec­
tos que no por pequeños 
son menos importantes a la 
hora del crecimiento de una 
provincia y sus empresarios. 
Siempre hablamos de la 
Guadalajara de dos veloci­
dades y es cierto, una muy 
potente, El Corredor del 
Henares, que no por ello hay 
que dejar de trabajar en su 
desarrollo, para ello, para 
potenciar esta zona, firma­
mos en diciembre de 2017, 
con la Junta de 
Comunidades, UGT y 
CCOO el Plan del 
Corredor, con el que se pre­
tende traer a nuestra provin­
cia nuevas empresas e inver­
siones.
La segunda velocidad de 
nuestra provincia nos la en­
contramos en el resto, pero 
no es una Guadalajara de se­
gunda, sino que . es una 
Guadalajara que no sabe­
mos explotar, sobre todo tu­
rísticamente. Tenemos una 
provincia muy rica tanto 
cultural como paisajística­
mente hablando, sin olvi­
darnos de su historia o su 
gastronomía. En la provin­
cia de Guadalajara conta­
mos, aproximadamente con 
casi 220 alojamientos de tu­
rismo rural que dan una ca­
pacidad de casi 2.500 plazas 
y emplean a cerca de 400 
personas. A noviembre de 
2017, la provincia de 
Guadalajara se encontraba

entre las 15 provincias con 
mayor número de pernocta­
ciones, hablando de turismo 
rural. Estos datos nos de­
muestran el potencial de 
una provincia que tiene 
mucho por descubrir y el 
buen hacer de unos empre­
sarios que tienen mucho por 
dar.
Pero para que este turismo 
se potencie aún más se ne­
cesitan infraestructuras, que 
no decir ya el agua, algo fun­
damental para que nuestros 
pueblos ribereños vuelvan a 
ser destino turístico y volva­
mos a ser conocidos como 
la provincia que tienen el 
Mar de Castilla. Pero esta 
agua no solo es importante 
para esta zona, sino que lo es 
para todos nuestros agricul­
tores y ganaderos, pues 
Guadalajara tiene un gran 
potencial en este sector pri­
mario y es necesario recupe­
rar nuestros campos para 
que nuestros pueblos, esos 
más pequeños sigan tenien­
do vida. Una vida que tam­
bién necesita de comunica­
ciones, ya no solo por carre­
tera, sino teléfono fijo, co­
bertura para el móvil o inter­
net, poder tener en el campo 
los mismos servicios que en 
una gran ciudad.
No me quiero olvidar de la 
formación, para ello, a prin­
cipios de 2017 inauguramos 
nuestro nuevo Centro de 
Formación y Negocios en la 
Torre Guadalajara, un espa­
cio donde seguir formando 
a los más de 3.000 empresa­
rios, trabajadores y desem­
pleados al año, pero con una 
mayor calidad, si cabe, en un 
espacio más accesible y me­
jores condiciones. Una for­
mación que realizamos 
acorde a las demandas de los 
empresarios y empresas de 
nuestra provincia, pues no 
hay que olvidar que el mayor 
activo de una empresa es su 
capital humano, porque es 
éste el que marca la diferen­
cia, pero sobre todo la dife­
renciación.
Todavía queda mucho por 
hacer para lograr una socie­
dad fuerte y un tejido em­
presarial estable, pero los 
empresarios de Guadalajara 
están preparados para ello y, 
desde CEOE-CEPYME 
Guadalajara, trabajaremos a 
su lado, junto a ellos, para 
conseguir que Guadalajara 
siga prosperando económi­
camente y que volvamos a 
ser el destino de nuevas in­
versiones.
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ANTONIO ROMAN: Alcalde de Guadalajara LAPALABRA

Seguimos trabajando por una 
Guadalajara mejor
Guadalajara ha sido proclamada “Ciudad Europea del Deporte 2018”, en 
reconocimiento a las políticas que para su fomento hemos emprendido en 
los últimos años

El nombramiento de Ciudad Europea del deporte, es uno de los mayores logros de este año. /E. de G.

E. de G. / Guadalajara 
2017 ha sido un año ca­
racterizado por el nin- 
guneo del presidente de 
C astilla-La M ancha, 
Emiliano García Page, a 
Guadalajara. Un año en 
el que las obras del 
H ospital han seguido 
paralizadas. Un año en 
el que todavía sigue ce­
rrado el aparcam iento 
de dicho recinto. Un 
año en el que desde el 
A yuntam iento de 
G uadalajara hemos te ­
nido que dar finalmente 
el paso, mover ficha y 
anunciar que seremos 
nosotros, ante la negati­
va del G obierno auto­

nóm ico, quienes pav i­
m entem os los cam inos 
de la parte trasera del 
Hospital para dar salida 
a los veh ícu los del 
m ismo y del Colegio 
D iocesano y favorecer, 
con ello, la desconges­
tión de Cuatro 
Caminos.
2017 ha sido el año en el 
que el Campus 
U niversitario  tam bién 
sigue paralizado debido 
a que la Jun ta  de 
Com unidades de
C astilla-La M ancha se 
n iega a realizar el co­
rrespondiente com pro­
miso presupuestario . 
Un año en el que el

G obierno de G arcía 
Page ha sido condenado 
por un tribunal de justi­
cia a cum plir el conve­
nio urban ístico  del 
Fuerte y a rehab ilitar 
unos ed ific ios que, por 
su inacción , se van a 
term inar cayendo, lo 
que supondrá una ir re ­
parable pérd ida p a tr i­
m onial para
Guadalajara. A pesar de 
esa condena, Page no 
cumple y no los rehabi­
lita. 2017 ha sido el año 
en el que otras dos im ­
portantes in fraestru c­
turas han caído en el ol­
vido del G obierno au ­
tonóm ico: el tan nece­

sario desdoblam iento 
de la carretera de 
Fontanar y la rehabilita­
ción del puente árabe.

Ciudad moderna
Frente a eso, el 
A yuntam iento de
G uadalajara ha seguido 
cam inando hacia una 
ciudad m ejor, más m o­
derna, sosten ib le y so­
cial. Hemos desarro lla­
do una gestión  econó­
m ica rigu rosa , con una 
m oderada presión f is­
cal. Hemos seguido in ­
corporando criterios de 
efic iencia  en la gestión  
de nuestros serv icios 
públicos bajo la filo so ­
fía Sm art C ity y hemos 
dado prioridad a las fa­
m ilias que se encuen­
tran en situación de ne­
cesidad. En 2017 
hemos invertido  en el 
fom ento del em pleo la 
cantidad económ ica 
más elevada de la h isto­
ria del Ayuntam iento de 
Guadalajara; y lo hemos 
hecho en buena parte , 
de la mano de los em ­
presarios de la capital, a 
quienes seguim os apo­
yando a través de im ­
portantes líneas de 
ayuda.
G uadalajara ya es reco­
nocida más allá de nues­
tros lím ites geográficos 
por su eficiente gestión, 
situándose a la vanguar­
dia como C iudad 
Inteligente o en gestión 
deportiva. Pero este 
año, adem ás, hemos 
destacado por acoger el 
D ía de las Fuerzas 
Arm adas, ocasión en la 
que el pueblo de 
G uadalajara respondió 
de modo ex trao rd ina­
rio, mostrando lealtad a 
la Corona, su cariño a 
las Fuerzas Armadas y a 
la bandera de España.

proclam ada “Ciudad 
Europea del D eporte 
2018” , en reconoci­
m iento a las po líticas 
que para su fomento 
hemos em prendido en 
los últimos años. Y tam­
bién aprobam os la 
Estrategia M unicipal de 
D esarro llo  Urbano 
Sosten ib le Integrado, 
que con la cofinancia- 
ción de la UE, supondrá 
una inversión en la c iu ­
dad de 11 m illones de 
euros. La rehabilitación 
de los m árgenes del río 
H enares, la recupera­
ción del m ercado y del 
Centro Cívico, la m ejo­
ra de las p lazas de Don 
Pedro y del Concejo, la 
creación de nuevos 
campos de fútbol en la 
Fuente de la N iña y de 
nuevos parques en 
M anantiales, la reform a 
del eje Concordia — 
Fuente de la N iña, la 
creación de la prim era 
B ib lio teca M un ic ip a l... 
serán algunos de los 
grandes proyectos que 
se m ateria lizarán  en 
2018 con un objetivo: 
seguir m ejorando la ca­
lidad de vida y el bienes­
tar de nuestros vecinos.

El Ayuntamiento 
de Guadalajara 
ha seguido 
caminando 
hacia una ciudad 
mejor, más 
moderna, sostenible 
y social. Hemos 
desarrollado una 
gestión económica 
rigurosa, con una 
moderada presión 
fiscal

EL DATO
En 2017 hemos 
invertido en el 
fomento del empleo 
la cantidad 
económica más 
elevada de la historia 
del Ayuntamiento y 
lo hemos hecho en 
buena parte, de la 
mano de los 
empresarios

ACTUACIÓN
Guadalajara ya es 
reconocida más allá 
de nuestros límites 
geográficos por su 
eficiente gestión, 
situándose a la 
vanguardia como 
Ciudad Inteligente o 
en gestión deportiva, 
así como por acoger 
el Día de las Fuerzas 
Armadas

Deporte
Por otro 
G uadalajara ha

lado,
sido El Palacio del Infantado es uno de los emblemas de la ciudad. / E. de G.
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JOSÉ MANUEL LATRE: Presidente de la Diputación Provincial de Guadalajara

Un trabajo por el desarrollo y 
bienestar de nuestros pueblos
Las comarcas de Molina de Aragón y la Sierra de Guadalajara, como buena parte de La 
Alcarria y de La Campiña, sufren una problemática igual que la que pueda existir en 
provincias como Teruel o Soria

La Diputación trabaja por la igualdad de todos los municipios de la provincia de Guadalajara. / Economía de Guadalajara

E. de G. / Guadalajara

Desde la Diputación de 
Guadalajara hemos traba­
jado con fe y pleno con­
vencimiento en lo que ha­
cemos, en la seguridad de 
contribuir-al desarrollo y 
bienestar de nuestros ciu­
dadanos. Ha sido nuestra

Solo unas pocas 
poblaciones, cer­
canas a Madrid, 
con menos del 
diez% del territo­
rio, acogen a más 
del 70% de la po­
blación total de la 
provincia

máxima en el año que de­
jamos y lo seguirá siendo 
durante este 2018.
Todos conocemos la si­
tuación de nuestra pro­
vincia y su medio rural, 
con un grave problema de 
despoblación que nos 
compromete en un enor­

me esfuerzo de supera­
ción, muy especialmente a 
esta Administración, que 
encuentra su propia esen­
cia de ser en el apoyo a los 
municipios de
Guadalajara, sobre todo a 
los más pequeños que 
apenas cuentan con recur­
sos económicos ni perso­
nales.
Solo unas pocas poblacio­
nes, todas ellas cercanas a 
Madrid, con menos del 
diez por cierto del territo­
rio, acogen a más del 70 
por ciento de la población 
total de la provincia. Las 
comarcas de Molina de 
Aragón y la Sierra de 
Guadalajara, como buena 
parte de La Alcarria y de 
La Campiña, sufren una 
problemática igual que la 
que pueda existir en pro­
vincias como Teruel o 
Soria. Es más, creo que 
cualquier medida que se 
adopte en este sentido ha 
de hacerse con una visión 
global y general de esta re­
alidad patente en España.

Son pueblos que logran 
superar muchos de sus 
problemas diarios gracias 
al esfuerzo de la 
Diputación Provincial de 
Guadalajara, cpmo ocu­
rrirá seguro en otras pro­
vincias con sus diputacio­
nes. Hace falta ambición, 
ganas y decisión, además

Muchos pueblos 
superan sus 
problemas diarios 
gracias a la 
Diputación

de sensibilidad.
Personalmente, confío 
plenamente en los recur­
sos de estas comarcas y en 
sus grandes posibilidades. 
Y desde este convenci­
miento, quiero destacar 
que este año hemos finali­
zado el proyecto más am­
bicioso que ha desarrolla­
do la Diputación 
Provincial en sus más de 
200 años de existencia: el

Plan de Carreteras, que ha 
supuesto una inversión de 
más de 100 millones de 
euros en nueve años, me­
jorando más de 1200 kiló­
metros de vías locales. 
Hablamos de una iniciati­
va extraordinaria con un 
resultado altamente satis­
factorio para todos los 
ciudadanos de
Guadalajara y usuarios de 
la extensa red provincial 
de carreteras, como prin­
cipal soporte para otras 
muchas iniciativas que 
desde la propia 
Diputación estamos lle­
vando a cabo para mejo­
rar la vida en nuestro 
medio rural y contribuir, 
en la medida de lo posible, 
a mantener la población 
en los pueblos.
Desde esta posición, muy 
clara para la Corporación 
que presido, de defensa de 
nuestros pueblos y del 
medio rural en su más am­
plio sentido, cabe destacar 
la puesta en marcha de 
proyectos novedosos

pensando precisamente 
en contribuir a asentar 
aquellas actividades que 
pueden ayudar a la pobla­
ción rural: el turístico, las 
comunicaciones y el em­
pleo, ejes vertebradores 
del futuro para la provin­
cia, sin olvidar por su­
puesto el trabajo que se 
viene haciendo histórica­
mente en mejoras de in­
fraestructuras (agua, 
alumbrados, pavimenta­
ciones, edificios munici­
pales...)
Pensamos que el apoyo a 
las iniciativas culturales y 
turísticas que emanan de 
la conmemoración de efe­
mérides muy significati­
vas como la promoción 
del Viaje a La Alcarria de 
Cela, o la obra del insigne 
guadalajareño Buero 
Vallejo, o el centenario del 
nacimiento de José Luis 
Sampedro, con su Río que 
nos lleva, además de ser 
de justicia hacia personas 
tan relevantes para 
Guadalajara y España, 
han supuesto un revulsivo 
vital para potenciar los re­
cursos turísticos de 
Guadalajara y darles pro­
yección nacional e inter­
nacional desde la Cultura 
en su más amplio sentido, 
y que hemos complemen­
tado con iniciativas como 
el Plan de Empleo, las 
ayudas a los autónomos 
en los pueblos más peque­
ños, el emblemático pro­
grama Dipuemplea, el 
compromiso ineludible 
con la mujer rural, o la 
apuesta para llevar la 
Administración electróni­
ca a todos y cada uno de 
nuestros municipios, para 
afrontar las necesidades 
que nos marca la sociedad 
actual.
Del mismo modo, nos 
marcamos como objetivo 
seguir prestando un servi­

cio tan esencial como el de 
Recogida de Residuos 
que, poco a poco, va con­
siguiendo aunar a un 
mayor número de pueblos 
de esta provincia aprove­
chando las ventajas que 
supone contar con un ser­
vicio integral y conjunto, 
trabajando todos a una y 
beneficiándonos de lo que 
ello supone.
Podría extenderme 
mucho más en los proyec­
tos que día a día desarrolla 
la Diputación, pero ahora 
corresponde solo agrade­
cer el esfuerzo y com­
prensión a los ayunta­
mientos en la tarea común 
que venimos desarrollan­
do; la implicación absolu­
ta de los funcionarios en 
estas tareas; y, también, 
por supuesto el apoyo que 
siempre encontramos en 
CEOE-CEPYME, con
quien mantenemos un im­
portante convenio de co­
laboración que nos per­
mite canalizar las ayudas a 
nuestros pequeños y me­
dianos empresarios. Para 
terminar, me gustaría 
aprovechar este artículo 
para felicitar a CEOE- 
CEPYME Guadalajara 
que este año celebra su 40 
aniversario. Muchas felici­
dades y enhorabuena por 
esta trayectoria y por lo 
que ha supuesto y supone 
para nuestra provincia.

EL DATO
Todos conocemos 
la situación de 
nuestra provincia 
y su
medio rural, con 
un grave problema 
de despoblación 
que nos
compromete en un 
enorme esfuerzo de 
superación, muy 
especialmente a esta 
Administración, que 
encuentra su propia 
esencia de ser en el 
apoyo a los 
municipios de 
Guadalajara, sobre 
todo a los más 
pequeños que 
apenas cuentan con 
recursos económicos 
ni personales
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JOSÉ GARCÍA SALINAS: Alcalde de Cabanillas del Campo

El segundo despegue de 
Cabanillas del Campo
Cabanillas vive la segunda gran expansión industrial de su historia. La primera fue en los 
80 y 90, con el desarrollo de los P.I. pegados a la Autovía, cuando el municipio comenzó a 
crecer de modo exponencial, también en servicios públicos y habitantes

El muicipio de Cabanillas está experimentando, en los últimos años, un gran crecimiento. / E. de G.

E. deG./Guadalajara

desarrolb de sueb industrial en 
Guadala/ara (pongamos que habla­
mos delBaáseñor), olaobsoletaparce- 
lación en b  que queda depolígonos 
como el delHenares, b  acabepagan- 

’,esi

apios del Corredor, singularmente 
Cabanillas, en donde van como 
motos". Quiero comenzar este 
artículo rescatando esta refle­
xión del periodista guadalajare­
ño Santiago Barra. La escribió 
hace un par de meses, y a uno, 
como alcalde de Cabanillas del 
Campo, no le queda otra que, 
de entrada, agradecerlo, y de sa­
lida, “firmar debajo’ ’ de una re­
flexión que comparto: “En 
Cabanillas van como motos”, 
nosdicea Y algo tendrá elagua 
cuando la bendicen. 
Efectivamente, Cabanillas vive 
la segunda gran expansión in­
dustrial de su historia. La pri­
mera fue en los 80 y 90, con el 
desarrollo de los polígonos in­
dustriales pegados a la Autovía 
de Aragón, cuando el munici­
pio comenzó a crecer de modo 
exponencial, también en servi­
dos públicos y habitantes. Fue 
una época dorada que supuso 
la instakdón de muchas facto­
rías de servidos auxiliares y la 
llegada de algunas empresas 
potentes. Aquella expansión se

fraguó también en lo residen­
cial y se extendió hasta 2007, 
cuando estalló una crisis que 
afectó a nuestra localidad 
como a todas las del entorno. 
Pero ahora, tras unos años de 
ralentizadón por la crisis, 
hemos abierto de modo evi­
dente un nuevo tiempo. Baste 
un dato para calibrar k  magni­
tud de nuestro crecimiento 
empresarial: Dejandoaparte a 
autónomos, despachos, co­
mercios o negodos de hoste­
lería, en Cabanillas hay unas 
270 empresas medianas y 
grandes, de las que facturan 
más de un millón de euros 
anuales. De ellas, más de 40 
(casi un 15%) se han asentado 
en el municipio desde que soy 
alcalde. Por eso no es de extra­
ñar que en los últimos dos años 
y medio hayamos visto cómo 
el más moderno de nuestros 
polígonos, el SI-20, se ha llena­
do de naves con las más punte­
ras e importantes empresas lo­
gísticas internacionales. Unpo- 
lígono que nadó del POM 
aprobado por este 
Ayuntamientoen2005,quere- 
dbió su “primera piedra” en 
2008, y que -tras los años de es­
pera por la crisis- se desatascó 
con la llegada de Inditex en 
2013, ha terminado de despe­
gar en este último bienio, hasta

su práctica colmatadón. 
Tampoco es casualidad que es­
temos a punto de asistir a la 
inauguradón, en otro de nues­
tros polígonos -d SI-21-, de la 
primera factoría productiva (y 
no exdusivamente logística) 
que llega al municipio en años: 
k  fábrica de ktas“Ball”, una in­
versión especialmente ilusio­
nante, por cuanto supone de 
creadón de empleo estable y 
cualificado, que se sumará al 
empleo indirecto que generará 
alrededor
La consecuenda de este fenó­
meno es creación de riqueza y 
descenso dd paro. En 
Cabanillasktasa dedesempleo 
ha bajado hasta d  12'5%. 
Evidentemente sigue siendo 
más devada de lo deseable, 
pero también es d  mejor dato 
de los últimos 9 años. Y  repre- 
sentaunadiferenda radical con 
las tasas superiores al 29% que 
alcanzamos a mechados de 
2013. Y esto tiene nombres y 
apellidos, son personas con­
cretas: de más de 850vecinos y 
vecinas cabanilleros que habk 
sin trabajo hemos pasado a 
pocomásde500.Ykpetspec- 
tiva es seguir en k  dinámica de 
creadón de empleo en una lo­
calidad en k  que siempre ded- 
mos -oigullosos- que tenemos 
más puestos de trabajo que ve­

dnos empadronados 
No sólo k  prensa local se ha fi­
jado en este fenómeno, sino 
que nuestra localidad ha sido 
reconodda también en otras 
instancias. Personalmente me 
produjo gran satisfacdón que 
k  pasada primavera el presi­
dente regional anunciara que 
Cabanillas se convertk en sede 
permanente del “Foro de 
Inversión de Capital 
Extranjero de Castilk-La 
Mancha”;unareunión empre­
sarial de k  máxima importan­
cia que el próximo mayo cele­
brará su tercera edidón en 
nuestro municipio. La elecdón 
de Cabanillas es un importante 
reconocimiento a k  localidad 
como motor económico de k  
comunidad autónoma. Y nos 
pone en el escaparate como 
ejemplo de trabajo pork cap- 
tadón de inversión. Nuestra 
extraordinaria ubicadónyco- 
municadones son “inputs” 
evidentes, pero también hay 
que reconocer kvocación por 
generar suelo industrial que 
este Ayuntamiento ha tenido 
siempre. O k  agilidad que 
nuestro consistorio demuestra 
akhora de tramkarkburocra- 
da inherente a cualquier “ate­
rrizaje empresarial”. Quizá 
haya otros ayuntamientos igual 
de eficaces estudiando y trami­
tando licencias, pero dudo que 
muchos nos superen. Y  eso se 
debe a k  inmensa calidad pro­
fesional de nuestros técnicos 
urbanistas y jurídicoa 
Otro factor importante para k  
atracdón empresarial es nues­
tra política fiscal moderada. 
Aunque en este ejerddo se ha 
ajustado al alza d  Impuesto de 
Actividades Económicas (que 
pagan empresas que facturan 
más de un millón de euros), 
nuestro IAE sigue en cotas 
francamente competitivas en 
comparadón con el entorno. 
Una política impositiva mode­
rada que combinamos, ade­
más, con bonificadones de 
hasta d  50% por contratadón

de empadronados. Y  que ade­
más acompañamos de bajadas 
de impuestos a los vecinos, 
como k  que este año entra en 
vigor en k  “contribudón” 
(que reduce su tipo un 12%), o 
k  práctica eliminadón de k  
“plusvalkpostmortem”. 
Nuestras perspectivas econó­
micas son por tanto halagüe­
ñas para 2018. Hay más em­
presas interesadas en venir, al­
guna de importantes dimen­
siones. Y  al tiempo, desde el 
Ayuntamiento trabajamos in­
tensamente en habilitar más 
siHomdusttkl, nuevos polígo­
nos acordes a las necesidades 
de las empresas nos tienen en 
su punto de mira, y  que esen­
cialmente demandan grandes 
extensiones de terreno para d  
sectorlogística
Estamos volcados en desarro­
llar dos nuevos polígonos que 
pronto serán una realidad. El 
que más pronto vetemos fún- 
donando (porque susudo está 
considerado como industrial 
desde 2005) esd“ST-31”:una 
franjadeterrenosaltandokA- 
2, entre k  Autovía y ks riberas 
dd Henares, que supondrá 
más demedio millón de me­
tros cuadrados. El Pleno dd 
Ayuntamiento aprobó reden- 
temente por unanimidad ks 
bases dd concurso que regirá 
k  decdón dd agente utbaniZa- 
dor, así que creo que será una 
realidad antes de que acabe el 
mandato La otra apuesta, aún 
más ambidosa, es k  reconver­
sión en suelo industrial de te­
rrenos que actualmente no lo 
son, y que supondrán k  cons- 
ttucdón de un nuevo y gran 
polígono en k  amplk franja 
que queda delimitada por d  ac­
tual Polígono La Quinta, d  SI- 
20, k  N-320, y el término de 
Alovera. En total, más de 2 mi­
llones de metros cuadrados A 
lo laigo ddúltimo año técnicos 
especializados ya han realizado 
para el Ayuntamiento un pri­
mer proyecto, que ahora ha 
sido enviado para su revisión a

kAdministraáón Regional 
Otro interesante proyecto para 
este año,endqueyahemos co­
menzado a trabaja); es k  crea­
dón de un espado de cokbo- 
radón entre nuestras empresas 
y d  propio consistorio, impul­
sando una nueva “Marca 
Cabanillas” con k  que preten­
demos vender al mundo nues­
tra inequívoca vocadón em­
presarial Y  tambiénhemos ac­
tualizado y puesto al dk los 
datos de nuestra Bolsa de 
Empleo: no es bakdí señalar 
que en los últimos meses más 
de 100 vecinos y vecinas han 
encontrado trabajo en empre­
sas dd municipio gracias a esta 
herramienta.
Cabe reseñar también que 
toda esta proyecdón industrial 
de Cabanillas se está compagi­
nando con una recuperadón 
dd crecimiento residencial, pa­
rado durante algunos años. 
Los desarrollos que quedaron 
estancados vudven a redbir 
grúas, se construyen viviendas 
y legan nuevos vednos, lo que 
se ha traduddo en un nuevo 
periodo de crecimiento pobk- 
áonal. A un ritmo muy infenor 
alos años dd “boominmobi­
liario” (y mejor que así sea), 
pero al menos de modo soste­
nido, revirtiendo k  tendencia a 
k  baja demográfica qüe vivi­
mos en 2014y 2015. 
Finalmente, un deseo: Que 
2018 sea d  año en d  que el 
Gobierno central modifique 
de una vez k  Ley de 
Administradón Local La 
“Ley Montoro” impone alos 
munidpios unos techos de 
gasto que frenan nuestra capa- 
ddad inversora, y nos impiden 
ejecutar obras, reparadones o 
proyectos necesarios. Desde 
que soy alcalde hemos cerrado 
con superávit todos los ejerci­
dos, hemos sido escrupulosos 
en d  gasto, hemos amortizado 
más de k  mitad de k  deuda, y 
vamos a dejar cero nuestros 
préstamos con bancos en los 
próximos meses. Las cuentas 
están saneadas, y no hay razón 
que justifique queno podamos 
hacer inversiones que contri­
buirían a k  mejora de k  calidad 
de vida de nuestros vecinos, y 
al afianzamiento de esta segun­
da era de crecimiento industrial 
de Cabanilas. Mantener el 
“techo” que impone Montoro 
constriñe nuestro crecimiento, 
y es algo que kAdministraáón 
estatal tiene que corregir Es 
hora de que ks administrado- 
nes más saneadas -ks locales- 
dejemos de ser ks prindpales 
paganas de ks cuentas estata­
les.
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JUAN PABLO SÁNCHEZ SÁNCHEZ-SECO: Subdelegado del Gobierno en 
Guadalajara

España crece y crea empleo por 
encima de las mejores previsiones
“El año 2018 puede ser el quinto año de crecimiento económico fuerte en nuestro país, 
en el que de la mano de las políticas del Gobierno de España seguiremos creciendo por 
encima de la media de la Unión Europea”

El Subdelegado del Gobierno analiza las inversiones que, a nivel nacional, llegarán a nuestra provincia durante 2018. / Economía de Guadalajara

E. de G. / Guadalajara

La llegada de un nuevo año 
habitualmente nos lleva a 
reflexionar y a hacer balan­
ce de lo acontecido en el 
año que acaba de terminar, 
así como analizar las ex­
pectativas que se nos pre­
sentan en el inmediato fu­
turo.
En ese sentido, podemos 
decir con orgullo que el 
año 2017 se ha cerrado 
con unos magníficos datos 
que han permitido que 
nuestro país siga creciendo 
y creando empleo por en­
cima de las mejores previ­
siones, España cerró el 
año 2017 con un creci­
miento del PIB del 3,1%, 
el mayor entre los países 
desarrollados de la Unión 
Europea y un aumento de 
611.146 nuevos afiliados a 
la Seguridad Social y la cre­
ación en los últimos 4 años 
de más de 2 millones de 
puestos de trabajo.
En palabras del Presidente 
Rajoy, 2017 ha sido un año 
ganado para la recupera­
ción de España desde el

punto de vista económico, 
social e institucional. 
Porque si importante ha 
sido el trabajo desarrolla­
do para mejorar el bienes­
tar de los españoles, el 
Gobierno
de Mariano Rajoy ha logra­
do también reforzar y 
apuntalar las bases de 
nuestro Estado de 
Derecho. Con prudencia y 
determinación, garantizó 
la prevalencia de la demo­
cracia, la Constitución y la 
igualdad de los españoles 
frente a quienes trataron 
de quebrar la unidad de 
España, así.como 40 años 
de prosperidad y convi­
vencia. Un desafío que no 
fructificó gracias a la res­
puesta del Gobierno de 
España y al compromiso 
demostrado por las 
Fuerzas y Cuerpos de 
Seguridad del Estado por 
preservar la legalidad. 
Desde aquí, quiero apro­
vechar para trasladar a las 
Fuerzas y Cuerpos de 
Seguridad del Estado mi

reconocimiento por su 
compromiso y profesiona- 
lidad, tanto por su entrega 
en defensa de la libertad 
como por su abnegada 
labor para proteger nues­
tros intereses en nuestros 
pueblos, ciudades y cam­
pos, donde cada día policí­
as y guardia civiles

España cerró el 
año 2017 
con un 
crecimiento 
del PIB del 3,1%

salvaguardan nuestra segu­
ridad. Así lo hemos com­
probado de nuevo este año 
en nuestra región, tal y 
como el descenso sosteni­
do de las infracciones pe­
nales en Guadalajara.
Tras esta labor realizada en 
2017, no debemos bajar la 
guardia y debemos seguir 
trabajando para que du­
rante el año 2018 sigamos 
consolidando la recupera­

ción económica y la crea­
ción de empleo, además de 
seguir ayudando a mejorar 
la vida de las familias. En 
ese sentido también han 
sido numerosas las medi­
das incorporadas durante 
el último año, como la pró­
rroga del plan Prepara y 
del programa de 
Activación para el empleo, 
la nueva Ley de 
Autónomos, con menos 
cargas económicas y admi­
nistrativas, mejoras en la fi­
nanciación de la depen­
dencia, etc. Un trabajo y un 
esfuerzo que vemos re­
compensado con políticas 
del Gobierno de España 
que redundan en beneficio 
de todos los ciudadanos.
Y en este año que comien­
za nuestra provincia tam­
bién se verá beneficiada 
del cumplimiento de im­
portantes compromisos 
de obras e infraestructuras 
del Gobierno del 
Presidente Rajoy, como el 
importante avance en la 
ejecución de la obra del

Parador de Turismo de 
Molina de Aragón, con un 
plazo de ejecución de 28 
meses, una ansiada reivin­
dicación de la comarca con 
un presupuesto aprobado 
por el Consejo de 
Ministros de 18,2 millones 
de euros.
En 2018 también veremos 
cómo se finalizan las obras 
de los Juzgados de 
Guadalajara, unas obras 
que avanzan a buen ritmo, 
además de importantes in­
versiones por importe de 
864.674 euros en el rico 
patrimonio histórico de 
nuestra provincia de 
Guadalajara a través del 
1,5% cultural del 
Ministerio de Fomento. 
Así veremos la restaura­
ción del acceso y planta só­
tano de la Real Fábrica de 
Paños de Carlos III en 
Brihuega, con 380.100 
euros, la intervención para 
la restauración de la reja de 
Ricardo Velázquez 
Bosco en el parque de las 
Adoratrices en su fachada 
al Paseo de san Roque en 
Guadalajara (337.500 
euros) y la adecuación de 
interior en la iglesia de 
Santiago de Sigüenza para 
su conversión en centro de 
Interpretación del Arte 
Románico de la provincia 
de Guadalajara. (147.074 
euros).
Son ejemplos de lo que 
nos puede deparar el año 
2018, el quinto año de cre­
cimiento económico fuer­
te en nuestro país, en el que 
de la mano de las políticas 
del Gobierno de España 
seguiremos creciendo por 
encima de la media de la 
Unión Europea; un año 
con previsiones de crea­
ción de empleo y con más 
recursos para pensiones, 
sanidad, educación, para 
atender -en definitiva- a las 
personas.

LAPALABRA
no debemos bajar la 
guardia y debemos 
seguir
trabajando para que 
durante el año 2018 
sigamos 
consolidando la 
recuperación 
económica y la 
creación de empleo, 
además de seguir 
ayudando a mejorar 
la vida de las 
familias. En ese 
sentido también han 
sido numerosas las 
medidas 
incorporadas 
durante
el último año, como 
la prórroga del plan 
Prepara y del 
programa de 
Activación para el 
empleo, la nueva Ley 
de Autónomos, con 
menos cargas 
económicas y 
administrativas, 
mejoras en la 
financiación de la 
dependencia, etc.

EL DATO
Nuestra provincia 
también se verá 
beneficiada del 
cumplimiento de 
importantes 
compromisos de 
obras e
infraestructuras del 
Gobierno, como el 
avance en la 
ejecución de la obra 
del Parador de 
Turismo de Molina 
de Aragón, con un 
plazo de ejecución 
de 28 meses, una 
reivindicación de la 
comarca con un 
presupuesto 
aprobado por el 
Consejo de 
Ministros
de 18,2 millones de 
euros.
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2017 consolida la tendencia de 
mejora del mercado laboral
Según los datos de la EPA del 4o trimestre, que reflejan un descenso de 
22.500 personas desempleadas en nuestra región con respecto al 
mismo periodo del año anterior

OFICINA DE EMPLEO

Según la EPA ha descendido en número de parados en la región. / E. de G.

E. de G. / Guadalajara 
Los datos de la Encuesta de 
Población Activa (EPA), 
correspondientes al cuarto 
trimestre de 2017, publica­
dos por el Instituto 
Nacional de Estadística 
(INE), reflejan un descen­
so de 22.500 personas de­
sempleadas en nuestra re­
gión con respecto al mismo 
periodo del año anterior, un 
-10,29%, con lo que el nú­
mero total de desemplea­
dos se sitúa en 196.500 per­
sonas y la tasa de paro en el 
19,7 4%. Los datos del últi­
mo trimestre del año refle­
jan un aumento del número 
de personas desempleadas 
en la región de 15.500 res­
pecto al trimestre anterior, 
un 8,55%.

Nacional
A nivel nacional, el paro 
descendió en 471.100 per­
sonas a lo largo del ejercicio 
pasado, lo que supone un - 
11,12% respecto a 2016, si­
tuando la cifra de desemple­
ados en 3.766.700 y la tasa 
de paro en el 16,55%.

Cualquier 
deterioro de la 
competitividad 
supondrá una 
limitación para la 
recuperación de la 
economía

Los datos de la EPA del 
cuarto trimestre de 2017 
arrojan un balance positivo 
del ejercicio, donde se ha 
producido un crecimiento 
de la economía tanto a nivel 
nacional como regional, lo 
que se demuestra en los 
datos de creación de em­
pleo, como los 29.000 ocu­
pados más que se registran 
en nuestra región a lo largo 
del pasado año. Este incre­
mento en la cifra de ocupa­
dos en Castilla-La Mancha, 
con un 3,76% más, es ade­
más superior al incremento

a nivel nacional, donde se 
produce un crecimiento de 
un 2,65% a lo largo de 2017. 
Sin embargo, como ha se­
ñalado recientemente la 
Confederación, se está cre­
ando empleo, aunque a un 
ritmo menor del que se po­
dría estar creando. En este 
sentido, cabe recordar que 
este crecimiento viene pro­
piciado en gran medida por 
las reformas de carácter es­
tructural acometidas en su 
momento, en las que 
CECAM considera que es 
necesario profundizar para 
impulsar la actividad eco­
nómica y la creación de em­
pleo de forma sostenida y 
reducir asilas altas tasas de 
paro que aún tenemos en 
nuestra región.
Al mismo tiempo, desde la 
Confederación insistimos 
en que cualquier deterioro 
de la competitividad supon­
drá una limitación para la 
recuperación de la econo­
mía, por lo que se debe con­
tinuar con la moderación 
salarial para favorecer la cre­
ación de empleo.

CEOE-CEPYME Guadalajara, uno de los 
patrocinadores del concurso de ideas del 
Colegio de Arquitectos
E. de G./ Guadalajara

CEOE-CEPYME 
Guadalajara, fue uno de los 
patrocinadores del concur­
so de ideas que convocó el 
Colegio de Arquitectos de 
Guadalajara para la remo­
delación de la plaza del 
Concejo y el edificio muni­
cipal, asistiendo el pasado 
mes de enero a la entrega de 
los galardones.
Agustín de Grandes, presi­
dente de la Patronal alcarre- 
ña fue el encargado de en­
tregar el premios a los gana­
dores, a la vez que se mos­
traba satisfecho por la cola­
boración entre institucio­
nes en el trabajo de recupe­
ración del casco histórico

de Guadalajara. Una acción 
que beneficiará tanto a los 
empresarios de la zona 
como a la sociedad en gene­
ral. ■
19 fueron los trabajos pre­
sentados al concurso de 
ideas, de los cuáles el de 
Esther Puerta y Eduardo 
Hernández, bajo el título 
Cauterizando el vacío resul­
tó ganador.
El primer accésit fue para 
Felipe Seguín con Como 
cera estampada, resultando 
también el más votado por 
el público. El segundo accé­
sit correspondió a Javier del 
Castillo y Pablo Andrés 
Noreña, con el proyecto 
Mismo sitio, distinto lugar,

mientras que el tercer accé­
sit fue para Santiago 
Escudier con Plataforma 
698.5.
Tras este acto de entrega de 
premios, el presidente del 
Colegio de Arquitetos de

Guadalajara, José Antonio 
Herce, comunicó la crea­
ción de una mesa redonda 
donde debatir las propues­
tas presentadas y trabajar 
hacía una remodelación de 
la zona.

Agustín de Grandes en la entega de premios, /Marta Sanzf

L a  in v e rs ió n  e n  
e C o m m e rc e

Según el estudio "La digitalización de la ges­
tión empresarial en España" realizado por PHC 
Software, un 27% de las pymes españolas tie­
nen intención de invertir en software de ges­
tión aplicado a sus áreas de eCommerce o tien­
das online durante la primera mitad del año 
2018.
Los datos del estudio indican que actualmente 
tan solo un 10,6% de las empresas encuestadas 
recurren a software de gestión específico des­
tinado a apoyar su área de eCommerce. Entre 
los principales sectores donde ya se recurre a 
este tipo de soluciones para gestionar y admi­
nistrar sus tiendas online destacan las empre­
sas del sector TIC, aquellas que ofrecen servi­
cios a otras empresas y las empresas del sector 
comercio y retail.
"Los eCommerce poco a poco están integrando 
software de gestión para reforzar sus opera­
ciones diarias. Este tipo de soluciones aportan 
rapidez, automatización y eficacia en la ges­
tión de sus procesos internos. Su uso no solo 
ayuda a gestionar las ventas, los stocks o la 
facturación, sino que es una herramienta esen­
cial a la hora de reforzar la estrategia de custo- 
mer experience de las empresas. Gracias al 
software de gestión, las empresas pueden apo­
yar la toma de decisiones relativas a datos de 
los clientes, lo que les permite ofrecer un servi­
cio personalizado y diferencial en todos y cada 
uno de los puntos de contacto. Este es el gran 
desafío que los eCommerce deben enfrentar", 
señala Joáo Sampaio, director de la Unidad de 
Negocio Internacional de PHC Software.

Transform ación  d ig ital
La mayoría de las empresas españolas se en­
cuentran inmersas en procesos de transforma­
ción digital que implican la modernización de 
los sistemas y los procedimientos empresaria­
les con el objetivo de aumentar su eficacia y su 
competitividad. Muchas de las empresas que 
están llevando a cabo este tipo de cambios de­
sarrollan su negocio a través de internet pres­
tando servicios de eCommerce o tiendas onli­
ne.
Dentro de los procesos de digitalización en los 
que las empresas se encuentran inmersos, la 
implementación de soluciones cloud parece 
estar ganando protagonismo entre las organi­
zaciones. Aunque muchas empresas aún son 
reticentes a adoptar soluciones de gestión que 
estén basadas en la nube, el 52,1% de las em­
presas cuyo negocio cuenta con un área de 
eCommerce indican que todo su software de 
gestión ya se encuentra totalmente alojado en 
la nube. En cambio, se ha detectado que un 
21,7% de las empresas que cuentan con servi­
cios de eCommerce prefiere mantener sus solu­
ciones debido, principalmente, a la preocupa­
ción por la seguridad de los datos.
Tanto las soluciones on premise, PHC CS, como 
la solución de gestión alojada en la nube para 
pequeñas empresas, Orive Fx, permiten factu­
rar, registrar compras, personalizar las plata­
formas, analizar los datos de los clientes y ges­
tionar stocks y movimientos de tesorería de 
forma sencilla, para poder enfocar todos los 
esfuerzos en ofrecer la mejor experiencia de 
cliente posible.
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El presidente y vicepresidente de la Federación junto con la consejera de Economía, Patricia Franco. / Marta Sanz

La Federación de 
Turismo, en FITUR
Las tapas degustadas el Día de Guadalajara fueron 
creadas por Carlos J. Pistre Nadal y Mírela Andrici
E. de G. / Guadalajara

La Federación Provincial 
de Turismo, integrada en 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, estuvo pre­
sente, un año más en

FITUR.
Tanto el presidente, Juan 
Luis Pajares, como el v i­
cepresidente de la 
Federación, Mario de

Lucas, estuvieron en el 
día de la inauguración del 
stand de Castilla-La 
Mancha en FITUR 2018, 
promocionando los en­

cantos de la provincia, a la 
vez que intercambiaron 
opiniones respecto al po­
tencial de la provincia de 
Guadalajara con
Emiliano García-Page, 
presidente de la Junta de 
Comunidades de Castilla- 
La Mancha, Patricia 
Franco, consejera de 
Economía, Empresas y 
Empleo, Ana Isabel 

' Fernández, directora ge­
neral de Turismo, los di­
putados Jesús Parra y 
Alberto Domínguez, di­
putados de Turismo y 
Promoción Económica, 
respecdvamente y la con- 
cejala de Turismo del 
Ayuntamiento de
Guadalajara, Isabel
Nogueroles.
Del mismo modo, la 
Federación Provincial de 
Turismo, colaboró, de 
forma muy activa, en los 
preparativos de las dife­
rentes acciones que se lle­
varon a cabo durante el 
día de Guadalajara en el 
stand de Castilla-La 
Mancha en Fitur, que 
tuvo lugar el viernes 19, al 
mismo tiempo que tuvo

una presencia permanen­
te en la feria con la asis­
tencia de empresarios del 
sector, así como de su 
presidente y los técnicos 
de la Federación. 
Empresarios que, para 
estos días llevaron hasta 
el stand de Castilla-La 
Mancha folletos y publici­
dad tanto de los parajes 
como de los estableci­
mientos, ya sean hostele­
ros como de restauración 
u hoteleros que podemos 
encontrar a lo largo y 
ancho de la provincia de 
Guadalajara, además, de 
productos típicos de 
nuestra provincia, que se 
pudieron degustar el día 
de Guadalajara como fue­
ron los vinos de Finca Río 
Negro y Bodegas
M ariscal, los embutidos 
de Atienza, además de las 
cervezas artesanas fabri­
cadas por Cervezas
Arriaca y los bizcochos 
borrachos de la pastelería 
Hernando 17. Todo ello 
acompañado de las cinco 
tapas disponibles en la 
zona de degustación, 
confeccionadas por los

ganadores de la Ruta de la 
tapa de primavera y otoño 
2017, Carlos Javier Pistre 
Nadal y Mirela Andrici. 
Una demostración del 
potencial que tienen las 
empresas vinculadas al 
sector turístico de la pro­
vincia de Guadalajara. Un 
sector cada día más im­
portante y que genera ri­
queza y nuevos puestos 
de trabajo en toda la pro­
vincia alcarreña.
Juan Luis Pajares, presi­
dente de la Federación 
Provincial de Turismo de 
Guadalajara, destacó que 
Guadalajara es “una pro­
vincia llena de encantos 
por descubrir y capaz de 
conquistar los cinco sen­
tidos del visitante”.
Desde la Federación 
Provincial de Turismo de 
Guadalajara, integrada en 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, se animó a 
todos los visitantes a pa­
sarse por el stand regional 
y disfrutar de todo lo que 
ofrece nuestra región, 
pero sobre todo, para co­
nocer un poco más la pro­
vincia de Guadalajara.

E > éj¿d ie . v e t r

O  902 361362 O  O

Y llega a quien realmente te Interesa.
• Distribución gra tu ita  y  mensual
• 6.000 Envíos de la edición en papel
• 25.000 Envíos de la edición digital
■ Dirigido a empresarios de Guadalajara
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GuadaTV, la televisión local 
al servicio de Guadalajara
Una apuesta real, que se traduce en una inversión económica muy importante y la 
creación de 17 puestos de trabajo. Posiblemente la apuesta más importante realizada 
en mucho tiempo en nuestra provincia en este apartado

Parte de ia plantilla de la nueva televisión local, GuadaTV. / Economía de Guadalajara

E. deG./Guadalajara

Con una inversión muy impor­
tante, y la creación de 17 puestos 
de trabajo, posiblemente la 
apuesta más importante realiza­
da en mucho tiempo en nuestra 
provincia en este apartado, ade­
más de colaboraciones de empre­
sas externas para gestión de redes 
y colaboraciones, comenzó a ca­
minar la televisión local de 
Guadalajara: GuadaTV 
Un proyecto ambicioso, en el 
fondo y las formas, que con 
toáoslos permisos empezó emi­
tir el pasado año.
Con las correspondientes licen­
cias del Ministerio de Fomento y 
de la Junta de Comunidades de 
Castiña-La Mancha, y tras cono­
cer las frecuencias de emisión 
otorgadas por Telecom Castilla- 
La Mancha, concretamente el 
canal 25 para Guadalajara y el 30 
para Azuqueca de Henares, em­
pezaba a andar uno de los medios 
de comunicación más jóvenes de 
la provincia.
Por ello, porque se trata de una te­
levisión “legal”, con todas las au­
torizaciones preceptivas, y por el 
hecho de que se traslada adecua-

GuadaTV ha 
formalizado una 
apuesta clara por la 
información más 
cercana

Nace para convertirse 
en un referente en los 
programas de 
información, 
formación y diversión

damente su señal de emisión por 
la empresa autorizada al efecto, es 
por lo que la recepción de sus 
emisiones en Guadalajara, 
Azuqueca y su entorno es perfec­
ta. Y por ello, quien no reciba la 
señal en casa debe avisar a su an- 
tenista para que ubique adecua­
damente la instalación, ya que 
llega perfectamente a todas las ca­
lles y barrios de Guadalajara. 
GuadaTV ha formalizado una

apuesta clara por la información 
más cercana, la que más interesa 
a los guadalajareños, con especial 
atención a todo lo que ocurre en 
nuestra capital y Azuqueca, en 
toda la provincia y en la 
Comunidad de Castilla-La 
Mancha, donde se adoptan deci­
siones que importan, y mucho, a 
todos los habitantes de
Guadalajara.

Información
Primero, como mandan los cáno­
nes, probando todo lo que hay 
que probar, por lo que la oportu­
nidad perfecta se presentó con el 
desfile de las Fuerzas Armadas en 
nuestra capital. Una vez demos­
trada la profesionalidad de los 
técnicos y periodistas de 
GuadaTV en esta ocasión tan es­
pecial, el siguiente gran hito se 
marcó con motivo de las fiestas 
de Guadalajara, donde las re­
transmisiones de los encierros en 
colaboración con CMM, y de los 
diferentes eventos marcaron un 
punto de inflexión, un antes y un 
después para este joven proyecto 
que, en el fondo, es mucho más 
que un medio de comunicación. 
La apuesta por las redes sociales 
es más que evidente, con una pá­
gina web (guada.tv) donde se 
puede ver y consultar todo lo que 
se emite por la TDT, más la pre­
sencia importante en Facebook, 
Twitter o google+, donde el cre­
cimiento de fieles seguidores es 
imparable, creciendo exponen­
cialmente semana a semana.

Pero este es ya el momento de la 
consolidación de un proyecto 
empresarial y de comunicación 
que nace para convertirse en un 
referente en los programas de in­
formación, formación y diver­
sión.
Los habitantes de Guadalajara 
pueden disfrutar de unos infor­
mativos con identidad propia; 
cercanos, independientes y plu­
rales, que gracias a las redifusio­
nes se acercan diariamente a 
todos los hogares de 
Guadalajara. Con un presencia 
en Guadalajara y Azuqueca de 
Henares, para desde ahí recorrer 
todas las localidades de la provin­
cia en busca de la “verdad”.
Con programas de análisis y en­
trevistas, con estilo novedoso y 
ameno, alejados de la frialdad que 
suele caracterizar este tipo de es­
pacios. Se contará con la partici­
pación de invitados especiales, 
protagonistas de la jornada y con­
tertulios que aportan sus diferen­
tes puntos de vista.

Deportes
Y como GuadaTV no quiere 
quedarse “en fuera de juego”, la 
redacción de deportes está siem­
pre a pie de campo, recogiendo 
todos los encuentros, resultados 
y hablando siempre con los pro­
tagonistas del deporte local y pro­
vincial; del profesional y de la 
base; y de todas las modalidades. 
Una televisión local que, como 
no puede ser de otra manera, 
también busca divertir. Por lo que

pretende también ser una venta­
na abierta, todos los días y a todas 
las horas, a las personas y asocia­
ciones de Guadalajara. Para dis­
frutar de sus gentes, de su cultu­
ra, su arte, sus tradiciones y su 
forma de vida. En programas en 
los que cabe de todo, sin fronte­
ras y sin límites a la imaginación. 
Donde la participación de los es­
pectadores es una “seña de iden­
tidad”, desde los muy conocidos 
a los anónimos. Abarcando todo 
tipo de temas y contenidos, desde 
la cartelera cinematográfica a las 
citas musicales, de la cocina a las 
tradiciones, siempre con la mente 
puesta en ser útiles, ser un servi­

cio público para los guadalajare­
ños.

Entretenimiento
Las curiosidades de la ciudad, de 
cada uno de sus rincones más 
emblemáticos, la recopilación de 
hechos históricos que sucedieron 
en la misma, los personajes más 
relevantes... Todo ello tiene ca­
bida en esta TDT, para permitir­
nos redescubrir hechos, rincones, 
literatura y costumbres de tiem­
pos pretéritos.
Y si la capital y Azuqueca, donde 
están las licencias de emisión, son 
importantes, el resto de la provin­
cia no lo es menos. Y  GuadaTV 
abre una ventana para conocerla 
como nunca la habíamos visto, 
desde puntos y planos que son 
novedosas e imaginativas.
Y por supuesto, GuadaTV es un 
excelente vehículo para darse a 
conocer por parte de administra­
ciones, instituciones, organismos 
o empresas, ya que está demos­
trado que con todos los medios 
de comunicación disponibles 
para publicidad hoy en día, la te­
levisión permanece como una vía 
de probada calidad. Si se realiza 
una investigación apropiada, se 
puede desarrollar un anuncio a la 
medida de las necesidades de 
cada cual, con el fin de alcanzar 
una audiencia determinada, o aún 
para llegar a audiencias nuevas. La 
publicidad en televisión ha pro­
bado ser sumamente efectiva, y la 
de GuadaTV sigue esa línea de 
excelencia y profesionalidad que 
se demanda hoy en día.
Las instalaciones de GuadaTV 
están en la calle Francisco Aritio, 
número 62 de Guadalajara capi­
tal. Unas instalaciones pensadas 
para acoger con todos los para­
bienes a quienes deseen compar­
tir sus inquietudes, sus informa­
ciones, sus mensajes o a quienes 
simplemente quieran anunciarse 
en la televisión local de 
Guadalajara y Azuqueca de 
Henares.
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Salomé Moda, un concepto 
diferente de vestir en Guadalajara
Ubicada en la Calle Francisco Medina, está 
especializada en la corsetería
Marta Sanz/Guadalajara
Laura Sanz es la respon­
sable de . Salomé Moda, 
un nuevo concepto en la 
forma de vestir que llega­
ba hace pocos meses a 
Guadalajara, concreta­
mente a la Calle 
Francisco M edina, 12. 
Una ropa alternativa que 
busca en la capital alca- 
rreña un nicho de merca­
do que, hasta este mo­
mento, se tenía que des­
plazar hasta Madrid e, in­
cluso Zaragoza, como 
afirma la propia Sanz, en 
busca de este estilo de 
vestimenta.
Y  es que la propietaria 
afirm a que, cuando una 
persona cruza la puerta 
de su establecimiento, 
“encuentra un tipo de 
ropa diferente al que es­
tamos acostumbrados a

ver”, además de ver cor­
setería, aspecto al que 
esta emprendedora se 
quiere especializar, pues 
considera una prenda 
muy ponible, además de 
femenina. En este caso 
“tengo prendas muy ex­
clusivas y hechas a medi­
da”, a lo que añade “tam­
bién tenemos moda alter­
nativa. Diferente”. Sin ol­
vidarse de los zapatos, 
algo más modernos y lla­
mativos que los que sole­
mos ver en los lineales de 
las franquicias y grandes 
firmas y algún que otro 
complemento.
Una moda que tiene su 
público y que, ni en 
Guadalajara, ni en la zona 
del Corredor del Henares 
tenía su espacio y, aunque 
como reconoce Laura

Sanz “la venta on-line, 
llega a todo el mundo, to­
davía nos gusta el encon­
trar un espacio agradable 
y una atención personali­
zada donde probarnos la 
ropa, sobre todo en lo 
que a corsetería se refie­
re” . Y, aunque a ella la 
venta presencial es la que 
más la gusta, está en pro­
ceso de construcción de 
su página web para llegar 
a todos los rincones de 
España e, incluso de 
fuera, “me estoy empe­
zando a plantear, cuando 
tenga la web, el vender 
fuera de España”. 
Proyectos de futuro para 
una emprendedora que, 
previa a esta tienda de 
moda estuvo varios años 
al frente de un estableci­
miento hostelero que

dejó para tener una vida 
un poco más tranquila en 
el mundo de la logística, 
pero que al final el em­
prendimiento se lleva 
dentro y ha vuelto a ser su 
propia jefa con un nuevo 
concepto de negocio.
Y  aunque reconoce que, 
tras estos tres primeros 
meses de andadura, la 
“cosa va despacio” , se 
muestra optimista al con­
siderar que el público que 
entra a la tienda es porque 
“le gusta este estilo de 
ropa y sé que es mi Chen­
te para toda la vida” . Un 
cliente, que están entre 
los 20 y 50 años y que en­
contrarán prendas de co­
lecciones divertidas, con 
precios que oscilan entre 
los 23 euros de una cami­
seta hasta los 100 euros 
de una cazadora.

Corsetería
Si hablamos de corsetería, 
la cosa cambia, son a par­
tir de 200 euros, pues son 
prendas realizadas a 
mano con mucho mimo, 
respetando su tiempo y el 
proceso de creación. En 
este caso, los que se pue­

den encontrar en Salomé 
Moda están confecciona­
dos por diseñadoras espa­
ñolas “el más caro que 
tengo ahora mismo vale 
335 euros”, a lo que añade 
“es un corsé muy especial 
pues está realizado con 
seda salvaje, rematado 
con delicadas bandas de 
encaje y adornado con 
apliques de raso, lentejue­
las y pedrería”.
Una ropa que Laura con­
sidera que hay que pro­
barse y verse con ella, ya 
no sólo la ropa alternativa

“sobre todo el corsé”, a lo 
que añade “la gente toda­
vía, no sé por qué, lo con­
sidera una prensa tabú, 
pero es una prenda muy 
femenina, que estiliza la 
figura y creo que toda 
mujer debería tener uno 
en su fondo de armario”. 
Con una sonrisa que no 
ha perdido en ningún 
momento, esta empren­
dedora no duda en prede­
cir un gran éxito para este 
nuevo proyecto empresa­
rial, “creo que es algo que 
nos hacía falta”.

Un espacio donde probarse la ropa y ser asesorado. / E. de G.

El banco que eligen las empresas
Cada empresa tiene diferentes motivaciones a la 
hora de elegir su banco: la cobertura internacional, 
las transacciones on-line, el asesoramiento 
financiero... En CaixaBank trabajamos para ser 
capaces de dar respuesta a todas ellas con la 
máxima eficacia.

www.CaixaBank.es/empresas

i K  CaixaBank
Empresas
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Creada la Asociación de 
productores de espárrago
Uno de sus objetivos es trabajar para mejorar nuestra forma de 
producir y de vender. Para defender un producto de calidad única 
como es el espárrago producido en Guadalajara

Momento de la asamblea constituyente. / E. de G.

E. de G. / Guadalajara

El pasado viernes 26 de 
enero en la sede del 
Grupo de Acción Local 
ADAC se ha constituido 
la Asociación de produc­
tores de espárragos de 
Guadalajara, tras el impul­
so que el Gobierno de 
Castilla La Mancha, las 
OPAS y ADAC han dado 
a la creación de la misma 
en los últimos meses.
Tras la última reunión ce­
lebrada en la Dirección 
Provincial de Agricultura, 
Medio Ambiente y 
Desarrollo Rural, una co­
misión de productores de 
espárragos junto a repre­
sentantes de las asociacio­
nes agrarias APAG, 
COAG y UPA y del 
Grupo de Desarrollo 
Local ADAC, procedie­
ron a la constitución de la 
Asociación de producto­
res de espárragos de 
Guadalajara, aprobando 
sus Estatutos. Igualmente 
se procedió a elegir los 
que, de forma provisional, 
y en tanto no se celebre la 
primera Asamblea 
General, se encargarán de

formalizar los trámites 
administrativos necesa­
rios para su inscripción en 
el Registro de 
Asociaciones de Castilla- 
La Mancha.
Los elegidos por los asis­
tentes al acto fundacional 
fueron:
Presidente: Adolfo López 
del Río
Secretario: José Luis 
Gutiérrez Gómez 
Tesorero: Alfonso
Fernández Romero 
Vocales: Tomás Zurita 
Calvino, Jesús Angel 
Calvo Diez, José Ignacio 
Sánchez Pérez, Angel 
Estanislao Galve Andrés,

Jaime Urbina Díaz, 
Antonio Torres Pérez, 
Gonzalo González 
Aguilar y Jorge Gil 
Serrano.

Apoyos
A la reunión celebrada en 
la
sede de ADAC, en 
Yunquera de Henares, asis­

tió su presidente, Vicente 
Hita. Este, manifestó a los 
asistentes el compromiso 
de ADAC con el sector del 
espárrago: "La principal 
industria en muchos de los 
pueblos de nuestra comar­
ca, que genera un buen nú­
mero de empleos y que por 
tanto ayuda a frenar la des­
población de nuestros mu­
nicipios más rurales". Hita 
recalcó la importancia que 
“a través de las ayudas LE­
ADER se puedan financiar 
proyectos en el sector 
agroalimentario, para fo­
mentar la calidad e innova­
ción en los procesos de 
transformación y comer­

cialización”.

Espárragos
Según Adolfo López, pre­
sidente de la recientemente 
asociación constituida: 
"Esta Asociación de profe­
sionales del sector del espá­
rrago que hoy constitui­
mos, ha de servir para me­
jorar nuestra forma de pro­
ducir y de vender. Para de­
fender un producto de ca­
lidad única como es el es­
párrago producido en 
Guadalajara, utilizando los 
recursos que pone a nues­
tra disposición la 
Consejería de Agricultura, 
las organizaciones profe­
sionales agrarias y la propia 
ADAC".
Uno de los primeros pro­
yectos a acometer desde la 
nueva asociación, es elabo­
rar la documentación y los 
estudios necesarios para 
conseguir una marca de ca­
lidad diferenciada, que 
identifique el espárrago 
verde producido en 
Guadalajara garantizando 
a los consumidores la com­
pra de un producto de má­
xima calidad.

CUANDOQUIERAS
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gara evitar el 
aude fiscal

Se pone especial énfasis en la prevención 
e investigación, así como en la 
inspección del fraude tributario

En los próximos años llegarán muchas innovaciones para los teléfonos inteligentes. / Economía de Guadalajara

El futuro de los 
smartphones
En 2018 el 45% de los usuarios adultos de smartphones 
a escala mundial se preocuparán por el uso excesivo 
de sus dispositivos
Cepyme/ Guadalajara
La penetración de los teléfonos 
inteligentes en países desarrolla­
dos superará el 90% a finales de 
2023, lo que supone un incre­
mento de cinco puntos respecto 
de 2018, según el informe de 
Predicciones de TMT elaborado 
por Deloitte, que destaca que el 
smartphone consolidará su posi­
ción como “el principal acceso a 
servicios y contenidos digitales”. 
Deloitte prevé que en los próxi­
mos cinco años el mercado siga 
aumentando en términos de uso, 
unidades (+19% respecto a 
2018), valor total (habrá más de 
180 millones de unidades que su­
perarán los 1.000 dólares) y pre­
cio medio de venta (+8% respec­
to a 2017).
Sin embargo, también predice 
que en 2018 el 45% de los usua­

rios adultos de smartphones a es­
cala mundial se preocuparán por 
el uso excesivo de sus dispositi­
vos, un porcentaje que aumenta 
al 65% en aquellos con edades 
comprendidas entre los 18 y 24 
años.
El informe añade que el éxito del 
smartphone se verá acentuado 
por un abanico de innovaciones, 
en su mayoría imperceptibles 
para los usuarios, pero tangibles: 
una mayor conectividad, con 
redes 5G en los países desarrolla­
dos; mejores procesadores con 
chips más especializados; mayor 
resolución de las cámaras de 
fotos; aplicaciones más rápidas y 
precisas o mayor memoria, ade­
más de la inclusión de sensores 
como cámara infrarroja o mayor 
precisión en el receptor GPS.
“En definitiva, una mayor facili­

dad de uso o una mejora de la 
funcionalidad, favoreciendo la 
absorción cada vez mayor de fun­
cionalidades de otros dispositi­
vos físicos y desplazando todavía 
más al PC como dispositivo de 
preferencia para una gama cre­
ciente de aplicaciones digitales”, 
explicó el socio director del sec­
tor de telecomunicaciones de 
Deloitte en España, Fernando 
Huerta.
Por otro lado, Deloitte subraya 
que el Machine Learning (ML) 
emerge como “tecnología refor­
zada” con una nueva generación 
de chips y en 2019 las empresas 
intensificarán su uso. De hecho, 
apunta que el número de implan­
taciones y proyectos piloto de 
esta tecnología se duplicará res­
pecto de 2017 y volverá a dupli­
carse de cara a 2020.

E. de G. / Guadalajara
Ya se conocen  las d ire c tr i­
ces g e n e ra le s  d e l P lan  
A n ua l de C o n tro l 
T r ib u ta r io  y A d u an ero  
p ara  e s te  2018  y que ha 
hecho  p ú b lic a  la  a d m in is ­
tra c ió n  tr ib u ta r ia  a trav és  
de la d ire c c ió n  g e n e ra l de 
la  AEAT, y donde se pone 
e sp e c ia l én fa s is  en la  p r e ­
v en c ió n  e in v e s t ig a c ió n , 
a s í com o en la  co m p ro b a­
ción e in sp ecc ió n  del frau ­
de tr ib u tar io  y aduanero . 
Según in fo rm a C epym e en 
su w eb , la  A E A T au m en ta  
la in fo rm ac ió n  y as is ten c ia  
a través de las nuevas te c ­
n o lo g ía s , d ando  as í una 
m ayor e f ic a c ia  a las a c c io ­
n es , a sp ec to  m uy d em an ­
dado por el con tribuyen te . 
Con e stas  m ed id a s , p u e s ­
tas p o r la A g en c ia  
T r ib u ta r ia , lo que se q u ie ­
re lo g ra r  es p rev en ir  el 
fraude.
D en tro  de las nuevas m e­
d id as  ad o p tad as  p ara  este  
2018 nos encontram os con 
e l im p u lso  de lo s can a le s  
de a s is te n c ia  al c o n tr ib u ­
yen te  tan to  por m ed ios 
e le c tró n ico s  com o te le fó ­
n ico s , s in  o lv id a rse  de los 
p ro g ram as de ayuda p ara  
la con fecc ió n  de las d ec la ­
raciones.
Tam bién nos encontram os

con e l a s is te n te  v ir tu a l , 
que d ará  re sp u e s ta  in m e ­
d ia ta  a las dudas, as í com o 
una atención  m ás p erso n a­
liz ad a  a los co n tribuyen tes 
in c lu id o s  den tro  de l s is te ­
m a de S u m in is tro  
Inm ed iato  de In fo rm ación  
(SU ).
Se s eg u irá  p o te n c ian d o  el 
s is tem a  de R en ta  Web 
T e le fó n ic a , d o n d e , p re v ia  
c ita  con el c o n tr ib u y e n te ,

La AEAT aumenta la 
información y 
asistencia a través 
de las nuevas 
tecnologías

se le ayudará  en la r e a l iz a ­
c ión  de su d ec la ra c ió n . Se 
p o te n c ia rá  la A PP de la 
ag en c ia  tr ib u ta r ia  p ara  el 
m óv il y se m an tend rán  los 
av iso s en el docum ento  de 
datos f isca les  del IRPF, en 
re lac ió n  a todas las fuentes 
de rentas.
S in  o lv id a rse  d e l s is tem a 
de au to c o rre c c ió n  de d e ­
c la ra c io n e s  de l IR P F  con 
so lic itu d  de d ev o lu c ió n , 
donde e l c o n tr ib u y en te  
p o d rá  co rreg ir  su d e c la ra ­
c ión  y p o d er a s í, an t ic ip a r  
el cobro de su devo lución .
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E. de G. / Guadalajara

Los miembros de la Junta 
Directiva de la 
Confederación Regional 
de Empresarios de 
Castilla-La Mancha 
CECAM CEOE-CEPY- 
ME, encabezados por su 
presidente, Angel Nicolás, 
han mantenido una reu­
nión de trabajo con la se­
cretaria general de CEOE, 
Ana Plaza, y el director del 
Departamento de
Empresas y
Organizaciones 
Asociadas de esta 
Organización, en la sede 
de la Confederación regio­
nal, siendo éste el primer 
encuentro celebrado en la 
sede de CECAM, en 
Toledo.
En el transcurso de esta 
reunión, los representan­
tes de la Confederación 
Regional de Empresarios 
trasladaron a la secretaria 
general de CEOE las dife­
rentes acciones y proyec­
tos que tanto CECAM 
como sus Organizaciones 
empresariales provinciales 
están desarrollando en 
todo el territorio regional

La JD de CECAM se reúne con 
la secretaria general de CEOE
Trasladando las preocupaciones de los empresarios de Castilla-La Mancha, así como los 
proyectos que desde la patronal regional se están llevando a cabo. El encuentro tuvo 
lugar en la sede de CECAM en Toledo

para apoyar a los empresa­
rios castellano manche- 
gos, asesorándoles y pres­
tándoles los servicios que 
le son necesarios.
En este sentido, tuvieron 
ocasión de analizar la reali­
dad económica actual de 
Castilla-La Mancha y el 
peso tan importante que 
las pequeñas y medianas 
empresas y autónomos tie­
nen en la comunidad autó­
noma, representando el 98 
por ciento del tejido em­
presarial de nuestra región. 
Entre los proyectos que la 
Confederación está imple- 
mentando actualmente, se

informó a la secretaria ge­
neral de CEOE del Plan 
Estratégico de la Pyme de 
Castilla-La Mancha 2014- 
2020, y concretamente de 
las actividades en materia 
de digitalización contem­
pladas en el Plan y que se 
vienen desarrollando con 
éxito en las cinco provin­
cias de la región.
Por su parte, desde CEOE 
se explicó todo el trabajo 
que se está llevando a cabo 
desde la Organización a 
nivel nacional en este 
campo, como el Plan 
Digital 2020, que recoge 
diversas medidas para im­

pulsar la digitalización de 
la economía española. 
Además, se abordó el 
Informe sobre la Industria 
4.0, presentando reciente­
mente por CEOE.
En otro orden de cosas, se 
analizó la situación actual 
de la negociación colecti­
va en Castilla-La Mancha 
y la negociación del 
Acuerdo Estatal de 
Negociación Colectiva 
(AENC) a nivel nacional, 
dónde se están fijando 
ahora las cuestiones a tra­
tar, estableciendo un pe­
riodo de negociación 
hasta marzo.

También se mostraron los servicios que se dan a los empresarios. / E. de G.

ijju,

Sabadell
Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos 
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
Negocios Plus
Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores 
empresas, y de las que lo serán.

16
Este n mero es indicativo del riesgo 

del producto, siendo 1/6 indicativo de 
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, S.A. se encuentra adherido al 
Fondo Espa ol de Garanta de Dep sitos de 
Entidades de Cr dito. La cantidad m xima 

garantizada actualmente por el mencionado fondo 
es de 100.000 euros por depositante.

TPV

comisiones de administrad n 
y maníenirnientóó Con condídiones preferentes.

Hasta 
3CH mes

bonificad n del 1%  en la ernisl n de n minas y : 
seguros Sociales,?

Sratis
Seryicio Keívin Retal! 
informad" n sobre ej 
comportamiento de su negocio.

Llámanos al 56, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas cond ic iones se m antendr n m ientras se  cum plan los requisitos estab lecidos en el contrato- *

^ u m íT c S X T d T ^ ^
que el titu lar sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad Se  consideran com ercios a i f .  socia les, un cargo en concepto de im puestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso  de
www .bancosabadell.com /cuentaexpansionnegociosplus. consideran com ercios a los efectos de la con tratad  n de esta cuenta los que figuran en el listado pub licado en

^ n 3 f d “ T A r Umí>limien,CÍ menSUal: Si al tercer m es " °  36 CUmplen e stas C0ndici0nes' autor" ticam ente la Cuenta Expansi n Negocios P lus PRO pasar a s e r una Cuenta Profesional.

a  r n S iC" iaSCOnJUntamente.lL emiSi n d e n  m inas y seguros soc ia le s  te bonificam os todos los m eses el 1%, con un m xlm o de 3 0  /m es  
3. Contar s  con un servic io pen dico de informaci n actualizada sobre el com portam iento de tu comercio, tus c lientes v tu sector, oaraav ifdarl

banóosabadeiLcom
o, tus c lientes y tu sector, para ayudarte en la tom a de decisiones.
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Tasa de paro

25,<WÁ

Guadalajara continúa siendo la provincia con una menor tasa de paro. / Economía de Guadalajara

Sube el paro en 893 
personas en la provincia
Guadalajara presenta un 10,95% menos de parados 
que en enero de 2017
E. de G. / Guadalajara

Los datos pub licados 
por el Serv ic io  Público 
de Em pleo E sta ta l, in ­
dican que la cifra de pa­
rados de G uada la jara  
ha aum entado , s itu án ­
dose en los 16 .208 , lo 
que supone un aum en­
to de 893 personas en 
el ú ltim o mes. Del total 
de desem pleados el 
41% son hom bres y el 
58% m ujeres. Por sec ­
tores, el paro ha d ism i­
nuido en construcc ión  
y co lectivo  sin  em pleo 
an terio r, aum entando 
en ag r icu ltu ra , in d u s­
tr ia  y serv ic io s . Cabe 
destacar que
G uada la jara  p resen ta 
un 10,95%  m enos de 
parados que en enero 
de 2017, lo que supone 
que en la actualidad hay 
1.992 desem pleados

m enos que hace un 
año.

Tasa de paro
R especto  a tasa de 
paro, G uadalajara sigue 
siendo la provincia con 
e l in d icad o r m ás bajo. 
C oncretam en te la  tasa 
de G uada la jara  es del 
12,15% , frente al 19,50 
% de A lb acete , el 
22 ,16%  de C iudad 
R eal, el 15,24%  de 
Cuenca y e l 19,55%  de 
Toledo. La tasa  de 
C astilla  La M ancha es 
del 18,75% y la del con­
jun to  n ac io n a l del 
15,27%.

Región
El núm ero to ta l de p a ­
rados en C astilla  La 
M ancha, se s itúa en 
186.718 personas,

8.149 m ás que en d i­
c iem bre , de las cua les, 
el 37,87%  son hombres 
y el 62,13%  m ujeres. 
Por sectores, la cifra de 
parados ha aum entado 
en todos excepto  en 
construcción.

España
En el con jun to  n ac io ­
nal, e l núm ero de para­
dos tam bién ha aum en­
tado. Lo ha hecho en 
63 .747 personas, s i­
tuándose la c ifra  to ta l 
de parados en los 
3.476,528 De este to tal 
el 42%  son hom bres y 
e l 58% m ujeres. Por 
sectores el paro ha des­
cend ido  en c o n s t r u í  
ción y colectivo sin em­
pleo  an terio r, aum en­
tando en ag r icu ltu ra , 
industria y servicios.

Las ganancias del Gruño.Lasgí
BASF aumentan en 20

pe
17

Superan las estimaciones de los analistas. • Se 
espera que el EBIT sea de 8.500 millones
E. deG./ Guadalajara

BASF anuncia los resulta­
dos preliminares no audita­
dos de 2017. Según lo pro­
nosticado por BASF, las 
ventas, el EBIT antes de ex­
traordinarios y el EBIT su­
peran considerablemente 
los de 2016. Las ganancias 
también superan significa­
tivamente las estimaciones 
de los analistas.
Las ventas aumentaron un 
12 % hasta 64.500 millones 
de euros (2016: 57.600 mi­
llones de euros). Se espera 
que el EBIT antes de extra­
ordinarios sea de 8.300 mi­
llones de euros, un 32 % 
más que la cifra del año an­
terior (2016:6.300 millones 
de euros). El crecimiento 
de las ganancias interanua­
les se debe principalmente 
al notable aumento de las 
ganancias en el segmento 
Chemicals. Contribuyen a 
ello los mayores volúmenes 
y márgenes en las divisio­
nes Monomers,
Petrochemicals e
Intermediates. La significa­
tiva mejora en las ganancias 
de los segmentos Oil&Gas 
y Other contribuyen a un 
EBIT antes de extraordina­
rios considerablemente 
mayor. El EBIT antes de 
extraordinarios en los seg­
mentos Performance 
Products y Functional 
Materials & Solutions está 
por debajo de los niveles de 
2016. Este resultado se 
debe principalmente al au­
mento en los precios de las

materias primas, que no se 
pudieron transferir com­
pletamente a los precios de 
venta, así como unos costes 
fijos más altos derivados de 
la puesta en marcha de nue­
vas plantas de producción. 
Gracias a un fuerte aumen­
to de ganancias en el cuarto 
trimestre, el EBIT antes de 
extraordinarios en
Agricultural Solutions casi 
coincide con el de 2016.
Se prevé que el EBIT del 
grupo BASF en 2017 au­
mente en un 36% hasta 
8.500 millones de euros 
(2016: 6.300 millones de 
euros). Se espera que el in­
greso neto supere el nivel 
del año anterior en un 50 % 
y alcance alrededor de 
6.100 millones de euros 
(2016: 4.100 millones de 
euros). La reducción en la 
tasa impositiva corporativa 
de los Estados Unidos del 
35 % al 21 % da como re­
sultado unos ingresos tri­
butarios diferidos no en 
efectivo de casi 400 millo­
nes de euros en el cuarto 
trimestre de 2017.
Las principales cifras fi­
nancieras del ejercicio 
2017 del Grupo BASF su­
peran significativamente 
las estimaciones de los ana­
listas. En
www.basf.com/analysts- 
estimates puede consultar­
se una descripción general 
de estas estimaciones, que 
se compila mensualmente 
en nombre de BASF.

El martes 27 de febrero de 
2018 a las 7:00 a.m. CET, 
BASF publicará su “BASF 
Report 2017”, informe que 
incluye los Estados
Financieros Consolidados 
auditados. Los datos finan­
cieros se comentarán ese 
mismo día en la
Conferencia de Prensa 
Anual (a partir de las 10:30 
a.m. CET) y en conferencia 
telefónica para analistas e 
inversores (a partir de las 
2:00 p.m. CET).

BASF
En BASF, creamos química 
para un futuro sostenible. 
Combinamos el éxito eco­
nómico con la responsabili­
dad social y la protección 
del medio ambiente. El 
Grupo BASF cuenta con 
aproximadamente 114.000 
colaboradores que trabajan 
para contribuir al éxito de 
nuestros clientes en casi 
todos los sectores y países 
del mundo. Nuestra cartera 
está organizada en cinco 
segmentos: Productos
Químicos, Productos de 
Rendimiento, Materiales y 
Soluciones Funcionales, 
Soluciones Agrícolas y 
Petróleo y Gas. En 2016, 
BASF registró unas ventas 
de alrededor de 58.000 mi­
llones de euros. Las accio­
nes de BASF cotizan en las 
bolsas de Frankfurt (BAS), 
Londres (BFA) y Zúrich 
(AN). Más información en 
www.basf.com.

RODRIGO
ABOGADOS

GUADALAJARA - MADRID - TOLEDO

más de 50 años
dedicados al asesoramiento y defensa

¿Tienes dudas? Pide una segunda opinión

www.rodrigoabogados.i

societario y mercantil «laboral «fiscal* penal • civil • administrativo • urbanismo* nuevas tecnologías
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Son las personas i
¡

Una oficina multifuncional que 
posibilita la co o peració n  y 
sinergias con otros emprendedores 
y/o empresas.

¿fl qué esperas %
para emprender?

Teniendo a tu disposición: un puesto fijo, 
— conexi ón a internet, salas de reuniones y 

otros servicios.

m

E s tu.oficina y
espacio de trabajo

M. # •Avda.Buendia.il • 19005 Guadalajara • Telf. y Fax: 949 88 14 25

P ATRONOS FI NANCI A

Unión EuropeaC S D S
C E P Y M E
C5UADA1. AJARADIPUTACIÓN de GUADALAJARA

Castilla-La Mancha
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Técnicas del Plan de Empleo de Cruz Roja Guadalajara

Y si pasamos de reunimos 
a unimos...
El Plan de empleo de Cruz Roja reúne a 40 empresarios para mostrar las colaboraciones 
que se pueden llevar a cabo para lograr un mercado laboral más inclusivo. El proyecto 
está financiado por el ministerio de Empleo y SS, el FSE y el Gobierno regional

empleo, pues al final, son 
las com petencias lo que 
hace que una persona 
haga bien su trabajo.
P: ¿En qué consiste el 
plan de empleo de 
Cruz Roja
Guadalajara?
R: Es un recurso, dentro 
de la institución que 
tiene como objetivo me­
jorar la empleabilidad de 
las personas con dificul­
tad social para aumentar 
las posibilidades de in ­
serción laboral. Al

P: ¿Fue la jornada una 
manera de, además de 
dar a conocer un poco 
más vuestro trabajo, 
que las empresas vie­
ran más formas de co­
laborar?
R: Si. Se proyectó un 
vídeo donde se podían 
ver imágenes y opiniones 
de diferentes colabora­
ciones.
Además, se m ostró, a 
aquellas que todavía no 
lo tienen muy in terio ri­
zado, como ejecutar y 
desarro llar su RSC. Así, 
entre Cruz Roja y el sec­
tor em presarial, trabajar 
hacía un mercado laboral 
más inclusivo.
Con la jornada, les d iji­
mos a las em presas, que 
se pueden hacer muchas 
cosas, que hay muchas 
formas de colaborar y 
que la RSC no lo vean 
como una obligación, 
sino que este tipo de ac­
tuaciones lo que hace, es 
m ejorar los rendim ien­
tos de la empresa.

Las administraciones, con su presencia, mostraron el apoyo a la labor que realiza Cruz Roja Guadalajara. / M.S.M.

Marta Sanz/ Guadalajara

Más de 17 años llevan 
trabajando desde Cruz 
Roja G uadalajara con el 
tejido em presarial de la 
provincia, más concreta­
mente desde su plan de 
empleo, para la inserción 
laboral de aquellas per­
sonas en riesgo de exclu­
sión social, siendo estas, 
mayoritariamente, mayo­
res de 45 años, jóvenes, 
mujeres y parados de 
larga duración.
Y para acercar esta labor 
y su colaboración con las 
empresas el pasado 13 de 
diciembre realizaban una 
jornada informativa bajo 
el título “Reto social y 
em presarial” financiado 
por el m inisterio de 
Empleo y Seguridad 
Social, el Fondo social 
Europeo y la Junta de 
Comunidades de
Castilla-La Mancha. 
Además, de m ostrar las 
m últiples colaboracio­
nes que existen entre 
Cruz R oja'y las em pre­
sas, pretendían incen ti­

var a las mismas a buscar 
más vías de colaboración 
para las que ya lo hacen y 
animar a aquellas que to­
davía no son colabora­
doras, a hacerlo.
Un trabajo directo con 
las em presas que quiere 
promover un mercado 
de trabajo y una sociedad 
cada vez más inclusiva. 
Para ello, el pasado 13 de 
diciem bre organizaron 
una jornada informativa 
a la que, además de la ad­
m inistración regional y 
local, asistieron 40 em ­
presas colaboradoras.

Pregunta:
Recientemente, reali­
zaban una jornada in­
formativa ¿En qué 
consistió?
Respuesta: Con la jo r­
nada Reto Social 
Em presarial, celebrada 
el 13 de diciem bre en el 
Centro de nuevas empre­
sas de Guadalajara, pre­
tendíamos mostrar, a 
empresas colaboradoras

con el plan de empleo de 
Cruz Roja, más tipos de 
colaboración que pode­
mos llevar a cabo juntos. 
H acerles ver que, estas 
iniciativas, también ayu­
dan y mejoran la imagen 
de su empresa a través de 
la Responsabilidad 
Social Corporativa. Son 
em presas con las que 
queremos seguir colabo­
rando en este año, sin ol­
vidarnos de las nuevas 
que se quieran incorpo­
rar, todas son bienveni­
das. Así, dentro de las 40 
empresas asistentes las 
había de todos los secto­
res, como la gestión de 
residuos, autom oción o 
los servicios, viendo el 
gran abanico de sectores 
con los que ya se trabaja. 
La jornada, después, se 
convirtió en un espacio 
de netwoking entre los 
propios colaboradores, 
donde se consiguió que 
cada uno com partiera 
sus acciones con Cruz 
Roja.

Durante 2017, esta empre­
sa, creó una serie de acciones 
solidarias para intentar hacer 
la vida, un poco más fácil, 
aquellos que están en situa- 
cones menos favorecidas. 
Para ello, el 11 de diciembre, 
en colaboración con Cruz 
Roja Española y el Centro 
de Formación Michelín 
(CFAM), comenzaron a 
impartir el curso de forma­
ción Operativa en Taller 
(VL-VI), dirigido a perso­
nas con riesgo de exclusión 
social.
Con esta acción, desde 
Euromaster, no solo pre­

tenden incrementar la em- 
pleabiüdad de este colecti­
vo, dándo una opción de 
salir al mercado laboral con 
una mejora de sus conoci­
mientos técnicos, sino tam­
bién, tener la opción de po­
derse incorporar a esta 
plantilla.
Tras la buena experiencia, 
desde esta empresa se 
muestran optimistas en 
poder repetir la acción y que 
Euromaster y CFAM se 
consoliden como partners 
de Cruz Roja Española para 
este tipo de acciones de for­
mación sectoriales.

P: Durante la jornada 
también se hablaron 
de competencias ¿es 
uno de sus objetivos?
R: Es algo que está im ­
plícito en nuestro mode­
lo de trabajo. El análisis 
com petencial es una he­
rram ienta objetiva que 
define las necesidades de 
la em presa y el perfil de 
nuestras personas parti­
cipantes.
Es poner en valor el per­
fil profesional de una 
persona y contribuir a 
que la selección no se 
haga.basada en los este­
reotipos y prejuicios que 
se asignan a las personas, 
pues estas, al final son las 
barreras para el acceso a 
un puesto de trabajo. 
Creemos y es lo que pu­
simos de manifiesto en la 
jornada, que, trabajar 
bajo la perspectiva com: 
petencial es dism inuir 
esas barreras de acceso al

mismo tiempo que se 
trabaja con el entorno 
para conseguir un m er­
cado de trabajo más in ­
clusivo.
P: ¿Cuántas personas 
trabajan en el plan de 
empleo?
R: Actualmente trabaja­
mos, aquí en 
G uadalajara, 20 perso­
nas. E l plan de empleo 
tiene un carácter nacio­
nal, está en todas las pro­
vincias y el servicio inte­
gral de empleo de 
G uadalajara es uno de 
los más fuertes.
P: ¿En qué consiste el 
trabajo de las técnicas 
del plan de empleo?
R: Por un lado, trabaja­
mos con las personas y, 
por otro trabajamos con 
el entorno, incluyendo 
en éste al sector em pre­
sarial y la administración 
pública.
Hay un equipo de orien­
tadoras que trabajan de

Euromaster, un 
ejemplo de 
colaboración
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%

forma directa con los partici­
pantes y, entre sus objetivos 
se encuentra, el de mejorar su 
em pleabilidad de cara a una 
posterior inserción laboral. 
Además, dentro del equipo 
estamos las cooperadoras 
em presariales o prospecto- 
ras. Somos cinco personas 
que intentamos establecer la 
colaboración con el tejido 
em presarial, pues, las perso­
nas que acuden a nosotros 
tienen el apoyo de Cruz roja, 
pero necesitam os de las em­
presas para esa inserción, 
porque el papel de la empre­
sa es muy importante dentro 
de los entornos inclusivos.
Lo que se intenta es estable­
cer alianzas, tanto en lo refe­
rido al reto empresarial, para 
conseguir favorecer el perfil 
de em pleabilidad de las per­
sonas y aumentar las posibili­
dades de que sean contrata­
dos, como al realizar accio­
nes que vayan encaminadas a 
trabajar el reto social, que es 
para generar una sociedad y 
un mercado laboral m ás in ­
clusivo. Para ello hay que 
poner de manifiesto todas las 
barreras de acceso al empleo 
que se encuentran las perso­
nas en situ ac ió n  de v u ln e ra ­
bilidad, como todos los este­
reotipos y prejuicios a los que 
se enfrentan.
Tenemos empresas que ya co­
laboran con nosotros y que 
han dado la oportunidad a 
personas, ya sea para que ac­
cedieran a acciones de forma­
ción o para la realización de 
prácticas no laborales, en la 
tutorización de personas que 
desconocen cómo es la situa­
ción del mercado laboral. Para 
ello, se dan charlas donde se 
explica la tendencia del mer­
cado laboral, así como ver qué 
se hace en un proceso de se­
lección, que hay que hacer en 
él. En definitiva, es un apoyo 
directo a las personas que 
están en el camino de encon­
trar un empleo.
Porque al final, para las per­
sonas que se encuentran en 
situación de vulnerabilidad , 
un empleo no es sólo un alta 
en la seguridad social, sino 
que es la oportunidad de 
cambiar su vida. Pues este 
trabajo, en muchas ocasio­
nes, supone que la unidad fa­
miliar pueda seguir adelante.
P: ¿Qué ofrecéis a las per­
sonas que acuden a voso­
tros?
R: Lo que nos distingue es el 
trato personalizado, les hace­
mos un itinerario  personali­
zado de inserción laboral. Es 
un itinerario  que se ajusta a 
las necesidades de partida de 
la persona y potencia o mejo­

ra todas sus capacidades per­
sonales y profesionales.
P: ¿Qué proyectos tenéis? 
R: Actualm ente trabajamos 
en proyectos específicos diri­
gidos a personas con dificul­
tad en el acceso al mercado 
de trabajo y considerados co­
lectivos vulnerables entre los 
que se encuentran mayores 
de 45 años, jóvenes con baja 
cualificación y/o experien­
cia, parados de larga dura­
ción, inmigrantes, mujeres,... 
Nuestra intervención se cen­
tra en recuperar la m otiva­
ción en la búsqueda de traba­
jo y la ilusión en el futuro.
P: ¿Qué porcentaje de in­
serciones laborales tenéis? 
R: Con los últimos datos que 
disponemos, se ha interveni­
do con 1.345 personas, con­
siguiendo un 55% de in ser­
ción laboral, de estas perso­
nas que han conseguido tra­
bajo, el 31% se ha consegui­
do inserción directa, m e­
diante la m ediación del per­
sonal de Cruz Roja. El resto, 
han conseguido trabajo de 
manera denominada indirec­
ta, pero donde su m ejora en 
la empleabilidad ha sido a tra­
vés de nuestra institución. 
D esde 2016 , co lab o ran  con 
Cruz Roja 312 empresas y se 
han conseguicio 971 colabo­
raciones, de las cuáles, el 55% 
han sido en la gestión de 
ofertas de trabajo, el 20% con 
la colaboración de prácticas 
no laborales, el 13% colabo­
rando en analizar competen- 
cialm ente los perfiles profe­
sionales, 6% han colaborado 
en el diseño de la form ación 
y de la capacitación que reali­
zamos y el 4% de las 971 co­
laboraciones han sido en 
orientar a las personas parti­
cipantes sobre los requisitos 
del mercado laboral.
P: ¿Realizan un segui­
miento de las inserciones 
laborales?
R: Si. Desde la parte de 
orientación se realiza, con los 
propios participantes, al igual 
que con las empresas. 
Intentam os, desde in term e­
diación, ver que la persona se 
adecúa perfectam ente al 
puesto. Porque uno de nues­
tros objetivos, además de la 
inserción, es el mantenimien­
to del puesto de trabajo, esto 
es lo que nos diferencia, po­
demos intervenir con un tra­
bajador si vemos que éste no 
se termina de adaptar bien 
a un determinado puesto.
P: ¿Dais también forma­
ción?
R: Sí, porque al final, nuestro 
objetivo no es sólo la in ser­
ción laboral, sino el manteni­
miento del empleo. En el reto

social que tenemos, nos dife­
renciamos porque no busca­
mos solo la inserción , sino 
que intentam os buscar un 
trabajo que, realm ente, cam­
bie la situación social de la 
persona, por este motivo, 
con la formación que diseña­
mos, intentamos dar respues­
ta a sectores m inoritarios, 
como el que se realizó con 
CEOE-CEPYME 
G uadalajara, destinado a ac­
tividades auxiliares de co­
m ercio que pueden ofrecer 
estabilidad en el empleo. 
También hacemos form a­
ción, d irectam ente, con la 
em presa. Esto lo solemos 
hacer, sobre todo, con em ­
presas de logística, donde ha­
cemos cursos de form ación 
en la propia em presa, con 
formadores propios y luego, 
esas personas, son contrata­
das para las campañas que 
tienen.
Para los sectores minoritarios, 
lo que solemos hacer con los 
empresarios es realizar mesas 
de diálogo donde ellos nos'di­
señan la form ación, es decir, 
en los sectores que son más 
específicos y que nosotros no 
conocemos tanto los perfiles 
profesionales que necesitan, 
son las empresas las que nos 
dicen los requerim ientos de 
su mercado de trabajo, así 
como los contenidos de la 
formación que demos impar­
tir, así logram os que la de­
manda de empleo se adecúe a 
la oferta de trabajo. Porque lo 
importante no es el lograr un 
puesto de trabajo, sino el 
mantenerlo.
N uestro objetivo es el m an­
tenim iento en el puesto de 
trabajo, por lo que queremos 
que la empresa se involucre, 
desde darnos ellos mismos la 
formación hasta la cesión de 
espacios y materiales.
P: ¿Creéis que tenéis los 
equipamientos logísticos y 
humanos necesarios para 
atender toda la zona de 
Guadalajara?
R: Tenemos un ámbito de ac­
tuación provincial con un de­
sarro llo  local en A zuqueca, 
con una técnica, para un pro­
yecto de m ujeres, salvo esta 
excepción, estamos todas en 
la sede central de Cruz Roja 
Guadalajara.
Hace cinco años éramos 
ocho personas y ahora somos 
20 técnicas y un equipo de 15 
voluntarios, por lo que se ve 
que Cruz Roja apuesta por el 
empleo y por dotar de perso- 1 
nal este servicio.
Al ser la institución que 
somos y, al tener carácter hu­
m anitario, contamos con la 
colaboración de las adm inis­

traciones públicas en la ce­
sión de espacios, sin olvidar 
nos de los voluntarios, que 
son el alma m ater de Cruz 
Roja.
P: ¿Qué tipo de colabora­
ción solicitáis a las empre­
sas?
R: D esde las prácticas labo 
rales a ofertas de empleo pa­
sando por la form ación o la 
cesión de espacios, damos 
charlas y sem inarios de los 
aspectos y temas que nos em 
présanos nos reclam an. Son 
colaboraciones para la m ejo­
ra de la em pleabilidad de las 
personas, pues trabajam os a 
nivel competencial.
A l final, nosotras, para gene 
rar nuestra actividad, necesi­
tamos ir de la mano de las 
em presas. La em presa es re 
ceptora de lo que nosotros 
estamos haciendo. A sí, den­
tro de las colaboraciones que 
ofrecemos está la posibilidad 
de poder visitar una empresa 
y ver cómo es su día a día, qué 
sean los propios trabajadores 
o directivos los que actúen 
como profesores para capa 
citar a los alumnos en las ne­
cesidades reales de la empre 
sa, incluso se puede ayudar 
con la difusión de nuestras 
iniciativas de inserción labo 
ral o la d ifusión de nuestras 
campañas de sensibilización 
También hay em presas que 
hacen donaciones económi 
cas que rev ierten  en el plan 
de empleo.
Con todo esto, ofrecem os a 
las em presas un personal 
cualificado acorde a sus nece­
sidades, profesionales m oti­
vados y capacitados, así 
como acortar sus procesos de 
selección.
P: ¿Cómo podrían mejorar 
los servicios que prestan?
R: Hay que hacer ver al em- 
presariado la im portancia de 
la RSC, que muchas empresas 
no term inan de valorarla lo 
suficiente. Por lo que cree­
mos que tenemos que in fo r­
mar más sobre ella, pues al 
final va a beneficiar a la em ­
presa. Creemos que una in ­
versión en RSC aum enta su 
riqueza de RRHH, pues logra 
una p lan tilla  con una mayor 
diversidad dando un mayor y 
m ejor servicio a sus clientes. 
Con esta idea realizam os la 
jornada que acabamos de 
mencionar, con la de incenti­
var la RSC de todas las em­
presas. Dar una mayor ampli­
tud a las colaboraciones que 
pueden llevar a cabo con 
Cruz Roja y así afianzar, 
entre ambas partes, la co la­
boración de cara a este 2018. 
Porque nuestra m ejor pub li­
cidad es el boca a boca.

José Cabello 
muéstralas 10 
claves para 
aumentarlos 
resultados de 
la empresa
E  deG./Guadalajara

Durante la jomada informativa en la que 
estuvieron presentes Carmen 
Hernández, lapresidenta de Cruz Roja 
en Guadalajara, Santiago Baeza, delega­
do de Economía, Empresas y Empleo 
dekjunta de Comunidades de CastíDa- 
LaManchay Alfonso Esteban, teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de 
Guadalajara, quienes estuvieron acom- 
pañadosporJavierArriok,sectEtarioge- 
neral de CEOF-CF.PYMF. 
GuadakjaraelsabelNqguerole^cance- 
jala de Promoción Económica del

de40empresasptesentespudieronasis- 
tirala ponencia de José Gabela, Master 
encoadmgontológiropQrkEscudade 
HdetazgcrLitegialdeBumos Aiiesydi- 
íEctnrdelMástjerdeaDadMngcoiitiufo 
propio de k  Fundación CEU san Pablo 
de Andalucía. Además, es colaborador 
habitual en medios de comunicacióny 
fundadordeDiamandBuildingempte-

sasnosólodependedelosnúmeros,sino 
decddarakspetsanasquekintegtan. 
Aájosé Caljelló mosto) a los presentes 
varias claves dekresponsahilidadSocial 
Corporativa, haciendo ver que “somos 
hijos dekshistotiasquenos contamos”, 
pues alfinaljavida son historias quenos 
vamos contando unos a otros y donde 
una empresa es una institución sodo-

aumentarbsresultadosdeestaernptesa.
Dentro de estas ckves se podrían desta­
car el hedió de tener un modelo de cte- 
encias correcto, donde como explicó 
Cabello ‘ hna creenck es una sensación 
de certidumbre sobtealgp 
Otra de estas claves es saber definirk dh 
rección,esdecii;tuvisióndehackdQnde 
vatuvHt, negocio, etc 
Elhediodetenerunpknpetsonalypro-

seoonvier-
teeta algo ttTTpcirtantEmk\ida,pues nin­
gún negocio tiene po rque estarpor enci­
m a de k  familia e incluso, de su p ro p k
vida

rrectagestióndeltiempoounacorrecta 
imagen corporativaquecomuniquelo 
quekempresa es, fueron otros de los as­
pectos destacadosporelponenteenesta 
jomada organizadaporelplan deem­
pleo de Cruz Roja, financiado por el 
ESE, el ministerio de Empleo y 
Seguridad Social y k  Junta de 
CcmuridadesdeCasti]k-LaMancha,y 
quequisodaraconocei;unpocomássu 
trabap en cokboraaón con las empre­
sas en pro dekinserriónkboraldelos 
colectivos másvulnerables
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Comienza el programa de 
movilidad europea de CECAM
47 jóvenes castellano manchegos comienzan sus prácticas laborales 
en Europa, para la mejora de las competencias profesionales en 
empresas de Reino Unido, Bélgica e Irlanda

Algunos de los jóvenes participantes en el programa. / E. de G.

E. de G. / Guadalajara

Los cerca de cincuenta jó­
venes castellano-manche- 
gos que forman parte del 
Programa de Movilidad 

Europea' para la mejora 
de las competencias pro­
fesionales en Castilla-La 
Mancha, han comenzado 
esta semana sus prácticas 
laborales en empresas de 
Reino Unido, Bélgica e 
Irlanda, donde permane­
cerán tres meses.
Tras finalizar una primera 
parte del Programa, con­
sistente en formación de 
idiomas a través de una 
plataforma online, los jó­
venes castellano manche­
gos han viajado esta sema­
na hasta los países de des­
tino, donde realizarán las 
prácticas en la empresa se­
leccionada más acorde a 
su formación.
Los 47 jóvenes que final­
mente participan en el 
Programa, tras un duro 
proceso de selección 
entre los 200 jóvenes ins­
critos al mismo, donde se 
valoraron currículum, ap­
titudes, actitudes y nivel 
de idiomas entre otros cri­

terios, proceden de las 
cinco provincias de la re­
gión y cuentan con estu­
dios de muy diferentes 
ramas. De esta forma, 
entre los jóvenes se en­
cuentran investigadores, 
profesores, trabajadores 
sociales, arquitectos, dise­
ñadores, entre otros perfi­
les profesionales, tanto de 
ciclo de formación profe­
sional como universita­
rios.

Objetivo
Con el objetivo de buscar 
el ' máximo aprovecha­
miento de este Programa 
por parte de los jóvenes 
participantes, se han se­

leccionado empresas que 
se adecúan a su forma­
ción y que son además 
punteras en su sector. De 
esta forma, entre las em­

presas seleccionadas, des­
tacan el Centro de 
Investigación James 
Hutton de Escocia; el 
Centro de Investigación

de Neurociencia Imperial 
College of London; el 
Instituto Real Belga de 
Ciencias Naturales; la 
Academia Nacional de 
Piano de Irlanda; empre­
sas de logística y transpor­
te marítimo y empresas de 
producción audiovisual, 
entre otras.

Empleabilidad
A través de este 
Programa, que CECAM 
presentó a la convocatoria 
de proyectos dentro del 
Programa de Garantía 
Juvenil y resultó aprobado 
por la Consejería de 
Educación, Cultura y 
Deportes, la

Confederación persigue 
mejorar la empleabilidad 
de los jóvenes castellano 
manchegos, y que ha teni­
do un gran éxito de con­
vocatoria, incluye de 
forma gratuita para los jó­
venes el desplazamiento, 
ida y vuelta desde Madrid, 
alojamiento, ayuda de ma­
nutención mensual y 
ayuda para el transporte 
local, además de un segu­
ro de viaje y responsabili­
dad profesional.

Con el objetivo de 
buscar el máximo 
aprovechamiento 
de este Programa, 
se han
seleccionado 
empresas que se 
adecúan a su 
formación y que 
son además pun­
teras en su sector

NUEVA NORMATIVA DE PROTECCION DE DAT
Adapta tu empresa al nuevo Reglamento

A d ió s  # L O P D Hola #RGPD

PRO D ATO S ALCARRIA, S  .L  
C/VírgencfeíSazB | Despacho 33 

19005 | Guadalajara
info@prodatosafcarria .es | www.pfixiatosalcarffei.es 

T 949236700

Comisión I 
Europea I
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entrevista

BERNARDO SÁNCHEZ: Jefe de cocina del Hotel Tryp de Guadalajara

Restaurante E l Infantado, un 
espacio renovado donde disfrutar
20 años en la ciudad en los que la fidelización del cliente ha sido el pilar en el que 
crece el restaurante y donde procuramos sorprenderles para hacer de cada visita una 
experiencia única

Bernardo Sánchez lleva 20 años como jefe de cocina del restaurante del Hotel Tryp de Guadalajara. / Economía de Guadalajara

Marta Sanz/ Guadalajara

Posiblem ente usted sea 
una de las numerosas 
personas que ha comido 
en alguno de los nume­
rosos salones de TRYP 
G uadalajara en alguna 
de sus más de 4000 
bodas, 1500 comuniones

El restaurante El 
Infantado realiza 
una cocina de 
proximidad, 
cercana, local, y 
donde los toques 
modernos no 
faltan en ninguno 
de sus platos

o sus numerosísimos 
actos sociales o quizás a 
su restaurante “El 
Infantado”. En ambos 
casos, una persona ha 
sido la responsable de 
que saliera de este esta­
blecimiento satisfecho y 
con ganas de volver.

Esta persona es 
Bernardo Sánchez que 
desde 1998 es e lje fe  de 
Cocina y el que año a 
año ha ido ensalzando la 
oferta gastronóm ica de 
este establecimiento que 
este año cumple su 20 
aniversario (1998-2018).

Pregunta: ¿Cuánto
tiempo lleva trabajan­
do en el Restaurante 
Infantado del Tryp 
Guadalajara? 
Respuesta: Este próxi­
mo mes de mayo cumpli­
ré 20 años al frente de la 
cocina del TRYP 
Guadalajara y de su res­
taurante “El Infantado”. 
P: ¿Y en el mundo de 
la hostelería?
R: En el mundo de la 
hostelería llevo 34 años 
habiendo estado en las 
mejores cocinas de 
Madrid.
P: ¿Qué novedades 
hay en la renovada 
carta del Restaurante 
Infantado?

R: La cocina que realiza­
mos en El Infantado es 
una cocina de proxim i­
dad, cercana, local y 
donde los toques m o­
dernos no faltan a n in­
guno de nuestros platos. 
Por hacer mención, el 
Bacalao con P il-P il de 
algas como plato “mo-

La mayor 
satisfacción de 
cada día es recibir 
la felicitación de 
los clientes

derno” y el Solom illo 
Gallego como plato tra­
dicional. Ambos son ga­
rantía de éxito.
P: ¿Qué tipo de comi­
da ofrecen?
R: Como decía anterior­
mente nuestros platos 
en su gran mayoría son 
tradicionales pero no 
podemos dejar de lado la 
cocina vanguardista que 
tantos éxitos está dando

a nuestro país.
P: ¿Qué les puede di­
ferenciar del resto?
R: Los 20 años que lle ­
vamos trabajando en la 
ciudad son una garantía 
de éxito. 20 años en los 
que la fidelización del 
cliente ha sido el pilar en 
el que crece el restauran­
te y donde procuramos 
sorprenderles para hacer 
de cada v isita una expe­
riencia única.
P: ¿Hay diferencias 
entre un restaurante 
de hotel y un restau­
rante?
R: Hubo un tiempo en el 
que los restaurantes de 
hotel eran visitados sólo 
por los clientes que se 
alojaban en el hotel pero 
eso ya pasó. Hoy en día el 
restaurante de hotel 
forma parte de la oferta 
gastronóm ica de la ciu­
dad siendo un servicio 
más que da valor al hotel. 
P: ¿Qué productos no 
pueden faltar en una 
cocina?

R: Nosotros somos fie­
les a los productos y pla­
tos de la tierra. La tradi­
ción debe ser algo que 
debemos mostrar no 
sólo al cliente local sino 
al cliente que viene a la 
ciudad y se aloja en el 
hotel. Productos como 
la m iel, el lechal, frutos 
secos o las setas de tem­
porada son básicos en 
nuestra cocina.
P. ¿Qué es lo más im­
portante en un plato? 
R: La presentación y 
sabor de mismo.
P: ¿Qué es más impor­
tante, la innovación o 
la tradición?
R: Ambas van unidas de 
la mano. Como todo en 
la vida siempre hay que 
buscar el equilibrio.
P: ¿Cuál es la satisfac­
ción en el día a día de 
su trabajo?
R: La mayor satisfacción 
de cada día es recib ir la 
felicitación de los clien­
tes por el trabajo realiza­
do. E l trabajo, cariño y 
amor con el que todo el 
equipo realizamos nues­
tro trabajo no puede re­
cibir mejor recompensa. 
P: ¿Cómo ha cambiado 
la profesión en los últi­
mos años?
R: La evolución ha sido 
im presionante. De p la­
tos tradicionales con 
poca evolución se ha pa­
sado a la evolución año a 
año de cada plato.
P: ¿Qué recomendaría 
al cliente que se siente 
en la mesa del 
Restaurante 
Infantado?
R: Le diría que venga a 
disfrutar de un espacio 
renovado, agradable y 
tranquilo donde no sólo 
los platos serán de su 
agrado sino también la 
profesionalidad del equi­
po de sala.

Guadalajara 
se adhiere a la 
Alianza por la 
Cohesión
E. de G/Guadalajara

El Ayuntamiento de 
Guadalajara se adhenó, recien­
temente a la Alianza por la 
Cohesión, coalición que reúne 
a las entidades que entienden 
que la política de cohesión de la 
Unión Europea debe seguir 
siendo un pilar de la futura 
Unión Europea. Antonio 
Román, alcalde de Guadalajara, 
firmó la adhesión a dicha 
Alianza en el pleno del Comité 
Europeo de las Regiones, en 
Bruselas.
La Alianza fue creada mediante 
la cooperación entre las princi­
pales asociaciones europeas de 
ciudades y regjones y el Comité 
Europeo de las Regiones. 
Solicita que el presupuesto de la 
Unión Europea después de 
2010 haga que la política cohe­
sión sea más fuerte, eficaz, visi­
ble y accesible para todas las re­
giones déla UniónEurapea. 
Antonio Román recuerda que 
actualmente la política de cohe­
áón de la Unión Europea re­
presenta un tercio del presu­
puesto de la Unión Europea. 
Reduce las disparidades regio­
nales, crea puestos de trabajo, 
ofrece nuevas oportunidades 
denegodoy abórdalos grandes 
problemas mundiales, como el 
cambio climático y la migra­
ción.

Turismo en 
familia en 
Guadalajara
E deG/Guadalajara

La Concejalía de Turismo del 
Ayuntamiento de Guadalajara 
vuelve aponer enmardra su pro­
grama de actividades dirigidas al 
público familiar con dos activida­
des: un taller sobre la figura, artísti­
ca y la obra del escnltoralcanmo 
José de Creeft, que se celebrará 
dos sábados de febrero y dos de 
marzo;yunas visitas guiadas,ace- 
lebrarensábadosdemarzoyabnL 
El objetivo de estas iniciativas, es 
el de aproximar alpúblico fami­
liar la historia de nuestra dudad, 
sufiquezamonumental,los hitos 
más rdevantes o la biografía de 
sus personajes ilustres “de una 
forma amena, divertidaypartid- 
pativa”, explicó Isabel 
Noguerales, concejal de 
Turismo

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Economía de Guadalajara. #119, 1/1/2018.



Economía 23

asesores de empresa

-/ ~ JURADO 
ARBITRAL 

' r j  LABORAL

Una de las demandas ha sido que el Jurado Arbitral sea también para los conflictos individuales,/ Marta Sanz

El Jurado Arbitral la alternativa 
en la resolución de conflictos
Guadalajara es la provincia de Castilla-La Mancha donde más 
se recurre al Jurado Arbitral para resolver conflictos laborales. 
Representantes empresariales y sindicatos destacaron su éxito
E. de G. / Guadalajara

Guadalajara es la provincia de 
Castilla-La Mancha donde más 
se ha recurrido durante 2017 al 
Jurado Arbitral para resolver 
conflictos laborales a través de 
la mediación, con un incre­
mento en el número de expe­
dientes de un 14% respecto al 
año anterior, según explicó el 
director provincial de 
Economía, Empresas y 
Empleo, Santiago. Baeza du­
rante la presentación del balan­
ce de actividad de esta funda­
ción en la provincia a lo largo 
del pasado año.
El secretario general del Jurado 
Arbitral, Víctor Tera, explicó 
que durante 2017 se registraron 
en Guadalajara 66 mediacio­
nes, de las que se ultimaron 60

que dieron lugar a 80 actos de 
mediación, en los que se alcan­
zó un 44% de avenencias. El 
número de empresas que acu­
dieron a la mediación de este 
Jurado fue de 192 y fueron 
33.159 los trabajadores afecta­
dos.
En lo que se refiere a la tipolo­
gía de los conflictos, se tramita­
ron 15 huelgas, 53 conflictos 
referentes a la aplicación o in­
terpretación y un conflicto de 
modificación sustancial de las 
condiciones de trabajo. Víctor 
Tera destacó el hecho de que de 
las 15 huelgas, más de la mitad, 
en concreto 8 no llegaron a ma­
terializarse al llegar a un acuer­
do gracias a la mediación del 
Jurado Arbitral.
Por sectores, los que más recu-

El número de 
empresas que 
acudieron a la 
mediación de este 
Jurado fue de 192 y 
fueron 33.159 los 
trabajadores 
afectados

rrieron a los servicios del 
Jurado Arbitral fueron los de 
logística, servicios y químicas. 
Las mediaciones resueltas en 
Guadalajara suponen más del 
40% de las resueltas en la re­
gión, circunstancia destacada 
por Santiago Baeza, que recor­
dó que la acción de este Jurado 
permitió la resolución de con­
flictos tan importantes como 
las huelgas de Bormioli Rocco 
o recientemente la de Lactalis 
Nesdé.
El Jur ado Arbitral es una fun­
dación, financiada por el 
Gobierno regional, en la que 
están integrados junto al pro­
pio Gobierno de Castilla-La 
Mancha, CEOE y los sindica­
tos UGT y CCOO. Los res­
ponsables de ambos sindicatos 
en Guadalajara, Pedro del 
Olmo y José M aría Rey desta­
caron la utilidad de este siste­
ma de mediación laboral y su 
buen funcionamiento, que 
según recordó José María Rey, 
“nos ha servido para desblo­
quear negociaciones que esta­
ban enquistadas desde hace 
tiempo en Guadalajara”. En si­
milares términos se manifestó 
Pedro del Olmo, que puntuali­
zó que “este año 2018 será muy 
activo en cuanto a negociacio­
nes de numerosos sectores” y 
por lo tanto también en la in­
tervención del Jurado Arbitral. 
El responsable del departa­
mento Jurídico de CEOE, 
Agustín Carrillo, hizo hincapié 
en “la confianza de los empre­
sarios en este órgano de media­
ción” destacando “los óptimos 
resultados que están a la vista 
de todos” y agradeció “la for­
mación que el Gobierno regio­
nal imparte a los mediadores” 
para que desarrollen su labor 
del mejor modo posible.
Todos los agentes sociales des­
tacaron, por tanto, las ventajas 
que este sistema de mediación 
laboral aportan en la resolución

de conflictos laborales colecti­
vos, por lo que plantean la po­
sibilidad de ampliar dicha me­
diación a conflictos individua­
les.
El director provincial de 
Economía, Empresas y 
Empleo felicitó también a los 
agentes sociales y a los 16 me­
diadores que a lo largo de 2017 
intervinieron en las distintas 
mediaciones del Jurado 
Arbitral. De hecho Santiago 
Baeza declaró que “los éxitos 
del Jurado Arbitral solo se en­
tienden desde el compromiso 
por el diálogo y la colaboración 
de los agentes sociales y por el 
extraordinario trabajo de sus 
mediadores”.
Baeza recordó que el objetivo 
que se persigue a través del 
Jurado Arbitral es “reducir la 
conflictividad laboral en 
Guadalajara y conseguir un 
mayor diálogo social, lo que sin 
duda contribuirá al crecimien­
to de la provincia y la región”.

Los sectores que más 
recurrieron a este 
sistema fueron los de 
logística, servicios y 
químicas

A nivel regional, según detalló 
Víctor Tera, durante 2017, el 
Jurado Arbitral registró 214 
procedimientos, de los que se 
ultimaron 210, lo que dio lugar 
a 233 actos de mediación. En 
Castilla-La Mancha en lo que 
se refiere a conflictos de huel­
gas, de las 31 mediaciones fi­
nalizadas 13 resultaron con 
acuerdo evitándose por tanto 
la celebración de la huelga. En 
cuanto a sectores, en la región 
los que más acudieron al 
Jurado Arbitral fueron el de 
servicios, seguidos de limpie­
za, logística y químicas.
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P ruébese un A u d i 
y  Lléveselo.
Ahora puede tener el Audi que espera, 
sin esperar más. Elija su Audi y podrá 
llevárselo puesto y con las mejores 
condiciones, www.audi.es

M o to rsa n
Polígono Mapfre - Euclides, 13 Pol. Balconcillo , P - l y P-2, s/n 
28806  A lca lá  de Henares 19004  Guadalajara
Tel. 91 877 08 35 Tel. 949  20 80  80
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SIENTATE A LA MESA
CON TODAS LAS EMPRESAS Y 
ENTIDADES DE GUADALAJARA
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¡MNHM

periódicamente 
tra provincia

OBJETIVOS
Crear redes profesionales y estructuras que generen 
oportunidades de negocio y valor añadido a tu actividad

Generar contactos profesionales y de clientes potenciales 
para tu negocio

Incrementar tu empleabíiidad a través de colaboraciones 
y co? : : i; ■ : • : ■ i : ;

Obtén difusión de tu negocio en nuestros 
medios (noticia resumen de cada evento)

Recibe y publica ofertas exclusivas de los 
participantes en GuadaNetwork

nfórmate ¡e inscríbete en nuestras reuniones en:

C ^ S S  www.ceoeguadafajara.es

PRÓXIMAS REUNIONES
26 de enero  * GuadaNetwork

(CBEi Guadalajara}

16 de febrero ♦ CasarNetwork
(El Casar)

16 de marzo • AioveNetwork
(Moverá)

20 de abril -Azunefwork
(Azuqueca de Henares)

18 de mayo - GuadaNetwork
(Centro de Formación y Negocios, 

Torre de Guadalajara)

15 de junio - GuadaNetwork
(CEEI Guadalajara}'

C00¡ www.ceesguadalajara.es

¡o
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